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PÁGINA 4 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO)

Haddad acena negociação da ‘MP do Fim do Mundo’

PÁGINA 7 

Presidente e ministro da Edu-

cação anunciam R$ 5,5 bilhões de 

investimentos do PAC em universi-

dades. Mas nada falam sobre a reivin-

dição salarial dos servidores

Distrito Federal inaugura 
primeira usina fotovoltaica

PÁGINA 10

Ao todo, são 1.492 placas para abastecer os órgãos do governo distrital

Lula faz 
promessas a 
reitores para 
conter greve

PÁGINA 5

ARNALDO NISKIER

A tragédia no
Rio Grande
do Sul

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Moro e MPF
minaram
a delação

PÁGINA 3

Imolação pública do delegado Rivaldo Barbosa causa 
indignação na Polícia Civil do RJ. Cadê as provas?

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O ministro de Relações Institu-

cionais, Alexandre Padilha, orientou 

os líderes do governo a não se posi-

cionarem sobre o projeto que restrin-

ge delações premiadas

Governo 
evita discutir 
delações 
premiadas

PÁGINA 4

O governador Antonio Dena-

rium se reuniu com o ministro dos 

Transportes, Renan Filho, e um gru-

po de parlamentares, em Brasília, 

para buscar apoio com a recuperação 

da BR 210, que tem sofrido com as 

fortes chuvas que atingem o estado.

Roraima 
debate 
recuperação 
da BR-210

PÁGINA 

O governador do Tocantins, 

Wanderlei Barbosa, inaugurou ofi-

cialmente a Temporada de Praia 

2024, que busca não apenas atrair 

turistas para as praias formadas pelos 

rios, mas também fomentar a econo-

mia, com investimentos estratégicos.

Tocantins 
lança a 
temporada 
de ‘praia’ 

PÁGINA 11 

Em resposta a crise de desmata-

mento, o Piauí está em meio a um 

debate na Assembleia Legislativa so-

bre a revisão de sua lei ambiental. O 

projeto de lei sofre críticas que consi-

deram frágil a proposta para proteger 

o meio ambiente.

Piauí debate 
alterações 
em lei 
ambiental

PÁGINA 13

BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 8

Rafael Ribeiro/CBFVini Jr. tem 1ª
vitória contra
o racismo na
Espanha

Protestos de Vini Jr. levaram três racistas a prisão na Espanha

Três torcedores racistas que chamaram 

Vinícius Jr. de ‘macaco’ foram condenados 

pela justiça espanhola a oito meses de prisão. 

Essa foi a primeira condenação por racismo 

da história da Espanha realizada por uma acu-

sação da ‘La Liga’, o Campeonato Espanhol.

Ao lado da primeira-dama, Janja da Silva, e do ministro Rui Costa, Lula recebe do presidente da BYD Brasil, 
Tyler Li, e do conselheiro especial Alexandre Baldy, exemplar de carro elétrico para testes, em Brasília

Segundo informações exclusivas de 
William França, da Coluna Brasilianas, 
Brasília é a segunda Unidade da 
Federação onde mais se emplaca 
carros elétricos no país, perdendo 
apenas para São Paulo, com 9.545 
novos veículos. Na capital federal, até 
o momento, foram emplacados 5.438 
carros. Na terceira posição está o Rio 
de Janeiro (3.075), seguido por Belo 
Horizonte (2.136) e Curitiba (2.081).

Brasília assume o 
segundo lugar em 
emplacamento de 
carros elétricos

Ricardo Stuckert

PÁGINA 6

Depois de apresentar shows com releituras de 
Lupicínio Rofdrigues e da dupla Roberto e Erasmo 

Carlos, o cantor e compositor Arrigo Barnabé volta-se 
ao repertório do amigo Itamar Assumpção. E o show 

está resultando num álbum ao vivo e num audiovisual 

Stela Handa/Divulgação

PÁGINA 1

Sívia Patrícia/Divulgação

Divulgação

O músico durante o show ‘Arrigo Visita Itamar’, gravado ao vivo em dezembro

O ator Marcos 
Solano 

protagoniza o 
espetáculo ‘Eu, 

Romeu’, que traz 
uma abordagem 

periférica e 
contemporânea 

para ‘Romeu 
e Julieta’, um 
dos maiores 

clássicos da obra 
do dramaturgo 

inglês William 
Shakespeare

‘O Bandido da Luz Vermelha’, um dos títulos mais 
representativos do cinema nacional, é uma das 
atrações da grade da Maricá Filmes, a primeira 
plataforma de streaming 100% gratuita do país

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3

Uma 
sinergia 
vanguardista
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: MILLERAND PODE RENUNCIAR À PRESIDÊNCIA DA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de junho de 
1924 foram: Parlamento francês 
adia debate de mensagem enviada 

por Millerand e presidente francês 
cogita renunciar o mandato. Itália 
e Argentina enviam comissões para 
amboes os países, a fi m de discutir 

acordos comerciais. Congresso or-
ganiza uma sessão solene em home-
nagem a Batalha do Riachuelo, da 
Guerra do Paraguai.

HÁ 75 ANOS: MINISTRO DA FAZENDO COGITA PEDIR DEMISSÃO IRREVOGÁVEL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de junho de 
1949 foram: Haiti e República Do-
minicana chegam a um consenso 

político na reunião da Organização 
Pan-Americana. EUA protestam 
contra o ingleses a respeito de um 
acordo comercial assinado com a 

Argentina. Congresso fi ca agitado 
com a possibilidade de Correia e 
Castro pedir exoneração do Minis-
tério da Fazenda.  

“Há uma tragédia no horizonte”. Jurista alerta 
para o risco representado pela extrema-direita

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FARSA. Entenda por que o 
Desenrola Brasil é uma farsa. Pro-
grama, fantasiado de ajuda social,  
funciona como uma transferência 
de dinheiro para o caixa dos ban-
cos. (...) (Revista Oeste)

2-JORNALISMO EM CIÊN-
CIA E SAÚDE. Treinamento 
em Jornalismo de Ciência e 
Saúde. Profi ssionais graduados 
em qualquer área podem se can-
didatar a uma das vagas do 9º 
Programa de Treinamento em 
Jornalismo de Ciência e Saúde, 
realizado pela Folha de S. Pau-
lo. Há 10 vagas disponíveis. A 
seleção inclui prova, entrevista 
e análise de currículo. As ins-
crições podem ser feitas até 23 
de junho de 2024. (...) Treina-
mento em investigações sobre 
Big Tech do Núcleo e El Clip. 
Jornalistas da América Latina 
podem concorrer a uma vaga do 
Big Tech Investigation Lab. Rea-
lizado em parceria pelo Núcleo 
e o Centro Latinoamericano de 
Investigación Periodística (El 
Clip), o treinamento vai explo-
rar os problemas enfrentados 
pelos jornalistas da região na co-
bertura de Big Tech. As inscri-
ções vão até 7 de junho de 2024. 
(...) (ijnet.org)

3-BOLSAS. Bolsa Rhodes 
abre inscrições. Estudantes de 
qualquer lugar do mundo po-
dem solicitar uma bolsa para 
estudar na Universidade de Ox-
ford, na Inglaterra. Prazo fi nal: 
1 de ago de 2024. (...) Associa-
ção oferece bolsas para concluir 
mestrado nos EUA. Jornalistas 
estrangeiros que estejam con-
cluindo mestrado em faculda-
des ou universidades dos Esta-
dos Unidos podem concorrer 
a uma bolsa da Association of 
Foreign Press Correspondents 
in the United States (AFPC-
-USA). Prazo fi nal: 1 de set de 
2024. (...) Subsídios para jorna-
lismo narrativo. Jornalistas mu-
lheres e não-binárias com pelo 
menos três anos de experiência 
podem concorrer a subsídios 
do Fundo de Jornalismo Nar-
rativo Kari Howard. Os recur-
sos são oferecidos por amigos 
e familiares de Kari Howard e 

a International Women’s Me-
dia Foundation (IWMF). Kari 
Howard foi editora da Reuters 
e do LA Times e amava textos 
narrativos. Profi ssionais que 
trabalham em veículos impres-
sos ou como freelance podem 
se candidatar. É possível tam-
bém se candidatar individual-
mente ou como parte de uma 
equipe. Projetos publicados 
em inglês em qualquer parte 
do mundo podem participar. 
Todo o trabalho deve ser con-
cluído em seis meses. Os subsí-
dios são de até US$ 5.000. As 
inscrições vão até 14 de julho 
de 2024. (...) (ijnet.org)

4-BIFE WAGYU. Com bife 
wagyu a R$ 1.300/kg, marca de 
carne fatura até R$ 200 milhões. 
Por Karin Salomão. A marca 
481 vende carnes premium de 
todo o mundo para trazer mais 
qualidade para a mesa do bra-
sileiro. A empresa vende para 
parceiros, como restaurantes e 
lanchonetes, supermercados e 
até para o consumidor fi nal por 
meio do delivery. Hoje, fatura 
entre R$ 180 e R$ 200 milhões 
por ano, e planeja crescer dois 
dígitos em 2024. A empresa foi 
criada há 11 anos por Marcelo 
Shimbo, 45 anos. O nome vem 
de um padrão de qualidade de 
carnes usado na Europa. For-
mado em zootecnia, o empresá-
rio gerenciou grandes projetos 
pecuários. Dirigiu a Cia. Bons-
mara Beef, focada na raça bons-
mara. “Foi um dos primeiros 
projetos de carne premium no 
Brasil”, declara ele. Na JBS, criou 
a marca Swi�  Black, focada em 
cortes especiais. Para expandir o 
negócio, a empresa começou a 
buscar um sócio em 2019. Um 
ano depois, o fundo Baraúna, 
focado em alimentação, entrou 
como parceiro. A maior parte 
das carnes vendidas pela marca 
é importada. Os cortes vêm de 
países como Uruguai, Argen-
tina, Japão, Estados Unidos, 
Austrália, Chile, Nova Zelândia 
e Brasil. “Cada país tem a sua vo-
cação em termos de carne. Hoje, 
também orientamos frigorífi cos 
a produzirem com mais qualida-
de”, diz Shimbo. (UOL)

5-’MORTINHO’. Namorado 
de ‘cigana’ diz que suspeita de 
envenenar empresário com bri-
gadeirão enviou mensagem após 
crime: ‘Ele tá lá em cima, morti-
nho’. Em depoimento à polícia, 
ainda no mês passado, ele con-
tou que “fi cava nervoso ao ouvir 
ligações entre as duas”, porque já 
tinha escutado que Júlia dopava 
o namorado para tirar bens da 
vítima. Em entrevista ao Fantás-
tico, exibida na TV Globo do-
mingo, o namorado de Suyany 
Breschak, apontada pela polícia 
como mandante do assassinato 
de Luiz Marcelo Antônio Or-
mond, de 44 anos, contou sobre 
o que já ouviu da ‘cigana’ sobre o 
crime. Leandro Jean Rodrigues 
Cantanhede disse que viu Júlia 
Andrade Cathermol Pimenta, 
de 29 anos, em uma cena ‘suspei-
ta’, moendo remédio em casa, e 
mencionou uma mensagem que 
ela teria enviado após o crime. 
Ela é acusada de ter envenenado 
o namorado com um brigadei-
rão.(...) (Extra)

6-TRAGÉDIA NO HORI-
ZONTE. “Há uma tragédia no 
horizonte”, diz Pedro Serrano. 
Jurista alerta para o risco repre-
sentado pela extrema-direita. O 
jurista Pedro Serrano, em uma 
publicação no X, destacou sua 
preocupação com o avanço da 
extrema direita na Europa e o fa-
voritismo de Donald Trump nos 
Estados Unidos. Serrano abor-
dou como temas como o ódio 
e os extremismos estão infl uen-
ciando democracias ao redor do 
mundo, e alertou para um pos-
sível cenário trágico global. A 
ascensão da extrema direita não 
é um fenômeno isolado, como 
mostra a recente decisão do pre-
sidente francês, Emmanuel Ma-
cron, que dissolveu a Assembleia 
Nacional e convocou novas elei-
ções legislativas. Essa decisão foi 
uma resposta ao desempenho 
fraco do seu partido nas eleições 
europeias de 2024 e ao avanço 
signifi cativo do partido Ras-
semblement National, de extre-
ma-direita, que obteve mais de 
30% dos assentos franceses para 
o parlamento europeu. Macron, 
conforme reportado pelo Le 

Monde, reconheceu que “não é 
um bom resultado para os par-
tidos que defendem a Europa” 
e manifestou preocupação com 
o fortalecimento dos partidos 
extremistas no continente. Es-
ses desenvolvimentos são vistos 
como um refl exo das tensões e 
divisões que Serrano menciona, 
indicando uma tendência preo-
cupante em várias democracias 
europeias. (...) (Brasil247)

7-CENTRO SE MANTÉM. 
Extrema direita surge nas elei-
ções para Parlamento Europeu, 
mas o centro ainda se mantém. 
Partidos de centro devem ter di-
fi culdade para formar as maio-
rias necessárias para aprovarem 
leis. Por Christian Edwards. A 
previsão é de que os partidos de 
extrema direita conquistem um 
número recorde de assentos no 
Parlamento Europeu, um resul-
tado que, se confi rmado, repre-
sentaria uma dura repreensão à 
corrente política dominante em 
Bruxelas e acrescentaria uma in-
certeza à direção futura da Euro-
pa. Após três dias de votação nos 
27 Estados-membros da União 
Europeia, um levantamento de 
boca de urna mostrou que os 
partidos de extrema direita de-
veriam conquistar cerca de 150 
dos 720 assentos do parlamen-
to, o que provavelmente torna-
rá mais difícil para os partidos 
tradicionais formar as maiorias 
necessárias para aprovarem leis. 
(...) (CNN Brasil)

8-JUROS NOS EUA são o 
principal assunto do merca-
do nesta semana. Por Diogo 
Rodriguez. Na quarta (12), o 
Federal Reserve anunciará sua 
decisão a respeito da taxa de 
juros básica dos Estados Uni-
dos; analistas esperam a ma-
nutenção do patamar atual, 
que está entre 5,25% a 5,50%. 
(...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os mortos são muitos. Há 
ainda um grande número de de-
saparecidos. Não se tem ainda a 
noção exata do tamanho da tra-
gédia que abalou o Sul do país. 
Merece a nossa integral solida-
riedade, inclusive pelo ineditis-
mo das suas proporções. Não há 
comparação possível.

São quase 2 milhões de pes-
soas afetadas. Não se tem lem-
brança de algo semelhante, na 
história do Brasil. As manifesta-
ções de apoio à população gaú-
cha têm sido múltiplas. A cada 
momento a gente se surpreende 
com mais uma atitude solidária. 
Outro dia, no Teatro Casa Gran-
de, a atriz e acadêmica Fernan-
da Montenegro disse que toda 

a renda do seu espetáculo em 
homenagem a Simone de Beau-
voir seria destinada às vítimas 
da tragédia das águas. Um gesto 
bonito, que vem se repetindo em 
outros cenários.

As vítimas são seres huma-
nos e muitos animais, como 
temos acompanhado pela te-
levisão. A invasão das águas 
transtornou a vida no Rio 
Grande do Sul, inclusive em 
muitas escolas. Levará meses 
para que tudo entre nos eixos. 
Estaremos torcendo e ajudando 
para que isso se faça no menor 
tempo possível.

Registre-se a reação de de-
terminada repartições ofi ciais, 
como a Marinha do Brasil, que 

deslocou navios, médicos e he-
licópteros para os locais inun-
dados. Como eu sou ofi cial da 
Reserva da Marinha, senti or-
gulho dessa força singular, que 
não mediu esforços para prestar 
socorro de qualidade ao povo 
gaúcho. Foi uma forma de mi-
norar o seu sofrimento.

Esse fato lamentável poderia 
ter sido evitado? A resposta é po-
sitiva, bastando que os sistemas 
de prevenção tivessem sido acio-
nados a tempo e a hora, o que 
não aconteceu, sobretudo por 
desídia de prefeitos incompeten-
tes. Há uma outra triste particu-
laridade: o envelhecimento dos 
equipamentos que cuidavam des-
sa proteção indispensável. Surgiu 

agora a crítica de que o prefeito 
Nelson Maculan, na sua época, 
zerou a rubrica da manutenção, 
o que é um verdadeiro absurdo. 
Sem a intervenção do homem 
não se torna possível domar as 
forças da natureza – e isso é mais 
do que sabido.

Um estado tão querido, com 
teatros praticamente em todas 
as suas cidades, não merece esse 
tratamento desleixado, que pode 
levar a tragédias desse porte. Há 
muito o que fazer para recompor 
o Estado, depois da crise climá-
tica, que custará 19 bilhões aos 
cofres públicos.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
A tragédia no Sul

Opinião do leitor

Grande corrida  

Foi uma corrida bem movimentada. Chuva, 

sol e acidentes com várias trocas de pneus... 

Teve de tudo no Grande Prêmio do Canadá, mas 

a vitória foi dele, de Max Verstappen, a sexta na 

temporada 2024 da Fórmula 1 e a 60ª na carrei-

ra. Logo atrás, Lando Norris, da McLaren. E para 
fechar o pódio, George Russell, da Mercedes.

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

E as boas notícias 
continuam...

O frio também chega 
para quem é invisível

EDITORIAL

Desde quando o Ministé-
rio do Turismo era comandado 
por Daniela Carneiro, vínha-
mos destacando os números 
positivos para o setor. Quando 
Celso Sabino assumiu a pasta, 
ainda no ano passado, os dados 
continuaram trazendo boas 
novas para este mesmo setor 
que foi tão prejudicado por 
conta das restrições impostas 
diante da pandemia do coro-
navírus. 

Enfi m, um ano se passou 
e é cada vez mais satisfatório 
utilizarmos este espaço edito-
rial para dados e mais dados 
positivos para o setor turístico 
brasileiro que, como conse-
quência, só tende a contribuir 
com a nossa economia.

Já falamos sobre alta tem-
porada, com a chegada do in-
verno, em algumas regiões do 
país, junto às férias do meio 
do ano. Isso se concretiza com 
os mais novos dados divul-
gados pelo Booking, através 
do MTur: houve aumento de 
112% na busca de passagens 
aéreas por famílias que dese-
jam viajar pelo país nos próxi-
mos meses.

Sem contar também que 
estamos em época de festas ju-
ninas e julinas, outro atrativo 

muito procurado, principal-
mente na região Nordeste. A 
Paraíba, por exemplo, já co-
meçou com tudo e foi um dos 
destinos mais procurados nes-
te mês de junho. E claro, quem 
está ou estará por lá, não deixa-
rá de conhecer as lindas paisa-
gens, praias e uma boa comida 
paraibana. Um feat perfeito 
para alavancar, cada vez mais, 
o turismo local. Ainda nesta 
época do ano, temos grandes 
festas como o Fortal, em For-
taleza (CE), que promete agi-
tar a capital cearense com seu 
carnaval fora de época. Além 
do nosso Festival de Parintins, 
que deverá reunir mais de 35 
mil pessoas no ‘Bumbódromo’, 
neste ano.

Impossível não comemorar 
e torcer para que a cada mês, 
mais notícias e dados positivos 
surjam. Não importa a época 
do ano, a certeza que temos 
é que o país está preparado e 
oferece inúmeras atrações tu-
rísticas, seja para qual data for. 
Alta ou baixa temporada, frio 
ou calor, tudo que temos e pro-
porcionamos em nosso país 
não se compara com qualquer 
outra região de todo o mundo. 
Já já temos as festas de fi m de 
ano e mais um carnaval... 

Os ventos frios que che-
garam na capital do Brasil vão 
permanecer até agosto. O brasi-
liense se vê às voltas com aque-
la época de grande variação de 
temperatura, como no deserto: 
sol e calor durante o dia e agasa-
lhos quentes à noite para tentar 
fugir das baixas temperaturas,  
que têm previsão de mínima de 
10°C durante as madrugadas. 

Mas, para quem sobrevive 
nas ruas, achar um abrigo do 
frio ou somente um agasalho é 
uma missão quase impossível. 

E não são poucos aqueles 
que encontram na rua a invisi-
bilidade e, como triste conse-
quência, o frio.

Segundo o último Censo 
Distrital da População em Si-
tuação de Rua, realizado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPE-
DF) em 2022, há cerca de 3 
mil pessoas vivendo nas ruas do 
DF. E a maior queixa entre eles 
é a sensação de estar à parte do 

mundo, serem uma população 
invisível. 

Quem não é visto, não é 
lembrado. E isso é especialmen-
te triste para quem mais precisa 
de ajuda. Se negam a sua exis-
tência, como irão pensar em 
ajudar?

Por isso, campanhas como 
a do agasalho são importantes 
para ajudar uma população que 
existe, e existe em números, co-
res, idades e em humanidade. 
Para ajudar quem vive em situa-
ção de vulnerabilidade social, 
o governo do Distrito Federal 
(GDF) já começou a Campa-
nha do Agasalho que, neste 
ano, vai até o dia 16 de julho.

Para doar, as roupas, calça-
dos e cobertores devem estar 
bom estado. Basta somente 
comparecer a um dos postos de 
coleta no Palácio do Buriti, nos 
quartéis do Corpo de Bombei-
ros, nas secretarias de adminis-
trações públicas e vários outros 
órgãos. 
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  DE BANDIDO A HERÓI 
GLOBAL - A divulgação do 
vídeo da delação premiada 
de Ronnie Lessa só acirrou o 
sentimento de indignação na 
Polícia Civil com a condena-
ção antecipada do delegado 
Rivaldo Barbosa. Mais uma 
vez, a sociedade brasileira 
está endeusando um bandi-
do de boa eloquência em de-
trimento de um policial com 
longa folha de serviço pres-
tado à carreira e sem nenhu-
ma mácula. Que país é este 
onde a palavra de um mar-
ginal confesso tem o poder 
de prender quem o prendeu? 
Depois que Lessa virou estre-
la do noticiário televisivo, es-
pecialmente na Globo e Glo-
boNews, os comentários na 
Polícia Civil do Rio, até en-
tão velados, subiram o tom. 
A indignação é geral. Um fato 
tem sido apontado como ca-
paz de virar a mesa: foi a Po-
lícia Federal que tentou des-
viar os rumos da investigação 
apresentando pistas bem di-
ferentes das investigações. 
Por que ninguém se debru-
ça sobre este tema??? É a per-
gunta que todos fazem.

  FUNDO DO POÇO - 
Quem conhece de perto o dele-
gado Rivaldo Barbosa sabe do 
seu perfi l psicológico e da sua fra-
gilidade pessoal para enfrentar o 
linchamento moral e midiático 
que está submetido. O seu bilhe-
te a Alexandre de Moraes implo-
rando para ser ouvido foi visto 
pelos colegas como um ato de de-
sespero e um sinal de que ele pre-
cisa ser monitorado de forma 
preventiva e receber cuidados es-
peciais de apoio psicológico para 
evitar uma tragédia.

 O EXEMPLO DE CAN-
CELLIER - O linchamento 
moral e midiático de pessoas 
do bem já produziu uma víti-
ma que deixou Santa Catarina 
em estado de choque. O reitor 
da Universidade Federal Cata-
rinense, Luiz Carlos Cancellier, 
deu um ponto fi nal na sua vida 
depois de ser acusado e fi car 
preso. Nada foi provado. Ele 
não aguentou a pressão e pu-
lou do shopping Beira Mar. Seis 
anos depois, em 2023, ele foi 
inocentado. Ele não se matou. 
Foi assassinado por uma acusa-
ção falsa e uma justiça que des-
troçou sua vida. Acusações sem 
provas. Só de ouvir falar.

  TRE-RJ COMPLETO -  
Mereceu aplauso a decisão dos 
desembargadores do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio 
(TJRJ) de Janeiro que elegeram 
o juiz Rafael Estrela Nóbrega 
para a vaga de membro titular 
do Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-
-RJ) – Classe Juiz de Direito. A 
vaga é decorrente do pedido de 

aposentadoria do juiz Gerardo 
Carnevale Ney da Silva. Tam-
bém concorreram os juízes An-
dré Côrtes Vieira Lopes e Mar-
celo Menaged. A sessão virtual 
do Tribunal Pleno foi realizada 
em ambiente eletrônico, com 
início às 10h do dia 4 de junho 
e término às 23h59m do dia 6 
de junho. O juiz Rafael Estre-
la Nóbrega recebeu 121 votos, 
correspondendo a 70,76% do 
total. Ele é auxiliar da Corre-
gedoria Geral da Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro desde 
fevereiro de 2023, foi juiz au-
xiliar da Presidência do TJRJ 
no biênio 2021/2022 e atuou 
à frente da Vara de Execuções 
Penais por mais de cinco anos. 
Um magistrado sensato para o 
TRE.

  NETINHO REIS REÚ-
NE 10 MIL PESSOAS EM 
CAXIAS - O lançamento da 
pré-candidatura do empresá-
rio Netinho Reis à prefeitu-
ra de Duque de Caxias, acon-
teceu na noite de sexta-feira 
(7) no Parque Ana Dantas, em 
Xerém. O evento reuniu cer-
ca de 10 mil pessoas, mostran-
do a força política em torno do 
nome de Netinho, que conse-
guiu juntar 16 partidos para a 
composição de sua aliança no 
município. Estavam presen-
tes o governador Cláudio Cas-
tro, o vice-governador � iago 
Pampolha, o secretário de esta-
do de Transportes e presidente 
estadual do MDB, Washing-
ton Reis, o senador Flávio Bol-
sonaro (que representou o ex-
-presidente Jair Bolsonaro), os 
deputados federais Gutemberg 
Reis, Áureo Ribeiro, Marcos 
Tavares, Otoni de Paula, Dr. 
Luizinho, presidente estadual 
do Progressistas, entre outras 
personalidades políticas. A re-
união foi um verdadeiro en-
contro de pesos pesados da po-
lítica fl uminense.

  PRÉ-CANDIDATO A 
VEREADOR  EM QUEIMA-
DOS - O jornalista Felipe Car-
valho lançou no último sába-
do (8), sua pré-candidatura a 
vereador de Queimados, na 
quadra do bairro Pedreira. O 
encontro teve a presença do de-
putado federal e pré-candidato 
a prefeito, Max Lemos (PDT), 
e a participação de mais de 600 
pessoas, demonstrando força e 
apoio popular ao nome de Fe-
lipe na empreitada ao Legislati-
vo queimadense. O evento tam-
bém contou com apresentações 
culturais e momentos de con-
fraternização, fortalecendo o 
sentimento de comunidade en-
tre os presentes. A participação 
ativa da população e o engaja-
mento demonstrado, consoli-
dam Felipe Carvalho como um 
dos principais nomes na dis-
puta por uma vaga na Câmara 
Municipal de Queimados.

PINGA-FOGO

Noves fora o oportunismo 
de políticos que criaram e res-
suscitaram projeto que restrin-
ge as delações premiadas, os 
maiores culpados pela eventual 
mudança serão o ex-juiz Sérgio 
Moro e procuradores que atua-
ram na Lava Jato. 

Ao agirem de maneira com-
binada e ilegal, eles minaram 
o importante instituto da co-
laboração, por eles, na prática, 
equiparado à tortura praticada 
durante a ditadura, quando de-
latar companheiros era a única 
forma de escapar dos suplícios.

As punições físicas foram 
substituídas por intermináveis 
prisões provisórias; só saía da 
cadeia quem, antes mesmo de 
qualquer condenação, resolves-

se dar com a língua nos dentes. 
Levantamento feito em 

2017 pelo site Consultor Ju-
rídico mostrou que, na Lava 
Jato, essas prisões preventivas 
duravam, em média, 9,3 me-
ses. Ex-diretor de Serviços da 
Petrobras, Renato Duque fi cou 
800 dias preso — dois anos, 
dois meses e dez dias — , só saiu 
quando aceitou delatar.

A parcialidade de Moro e de 
integrantes do MP era tamanha 
que não demorou para que sus-
peitos entendessem que o ca-
minho para a liberdade passava 
pela incriminação de petistas e 
de aliados dos governos Lula. 

A distorção invalidou desco-
bertas importantes e provocou 
delações mentirosas, como a do 

ex-ministro Antonio Palocci, 
que chegou a ser descartada pela 
Polícia Federal, o que não impe-
diu Moro de liberar seu conteú-
do às vésperas do primeiro turno 
da eleição de 2018.

Em 2016, a Lava Jato já cole-
cionava prisões e delações quan-
do o então deputado petista Wa-
dih Damous (RJ), que hoje tem 
cargo no governo federal, apre-
sentou o tal projeto que impede 
colaborações de réus presos. Na 
época, tinha o óbvio objetivo 
de proteger Lula e outros com-
panheiros. Agora, a proposta 
renasce pelas mãos do deputado 
Luciano Amaral (PV-AL) para 
tentar blindar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e aliados.

Ao justifi car seu projeto, 

Damous, advogado, ex-pre-
sidente da OAB-RJ, citou a 
necessidade de preservar o ca-
ráter voluntário das delações 
e — numa óbvia referência ao 
prende e joga fora a chave fora 
implantado pela Laja Jato — 
evitar que a prisão cautelar fos-
se “utilizada como instrumento 
psicológico de pressão  sobre o 
acusado ou indiciado”.

As preocupações eram até 
justas, o problema é que, na 
prática, a proposta tende a aca-
bar com a delação premiada 
ou, pelo menos, diminuir em 
muito sua efetividade. Aprova-
da, legitimará o liberou geral 
decidido por Dias Toff oli, do 
Supremo Tribunal Federal.

Suspeitos optam pela de-

lação quando sofrem alguma 
pressão. Com a polícia em seus 
calcanhares ou já recolhidos a 
uma cela, veem na deduragem 
uma maneira institucional de 
obter algumas vantagens pe-
nais. A lógica do instituto prevê 
também que o Estado também 
administre perdas: deixa de pu-
nir integrantes menores de um 
esquema para chegar aos chefes, 
a Justiça pode decretar a dimi-
nuição de até dois terços da 
pena de um colaborador.

É tênue o limite entre a 
pressão legítima, admitida pelo 
sistema jurídico-institucional e 
pela própria sociedade, e o vale 
tudo planejado e executado por 
integrantes da Lava Jato, entre 
eles, aqueles que, pouco tempo 

depois, assumiriam a condição 
de militantes políticos.

A experiência do pega pra ca-
par da operação que, a partir de 
Curitiba, sabotou o sistema institu-
cional brasleiro mostra a relevância 
de aperfeiçoamento da colabora-
ção premiada, mas inviabilizar sua 
aplicação seria muito ruim. 

Não dá pra descartar uma 
forma de diminuir a chance 
de o mecanismo ser utilizado 
como forma de pressão inde-
vida, é importante tirar o pau 
de arara virtual da sala de au-
diências. Mas é fundamental 
também  preservar o espírito 
da delação premiada, um toma 
lá-dá cá essencial para impedir 
que apenas os suspeitos de sem-
pre sejam presos e condenados.

Fernando Molica

Moro e MPF minaram a delação

O governador Cláudio 
Castro, à esquerda, com 

Netinho Reis; o deputado 
e presidente estadual 
do PP, Dr. Luizinho; o 

presidente do MDB 
fl uminense, Washington 

Reis; e o deputado 
estadual Rosenverg Reis. 

Abaixo, o vereador de 
Duque de Caxias, Marcus 

Vinícius Boquinha

Fotos CM

Maria Carius/CMRJ

Uma multidão se reuniu no Parque Ana Dantas, em Xerém, 4º distrito de Caxias, para 
prestigiar o lançamento ofi cial da pré-candidatura de Netinho Reis à prefeitura da cidade. 
A estimativa é que mais de 10 mil pessoas tenham comparecido no encontro político-
partidário, que agitou a política da Baixada Fluminense no último fi m de semana  

Durante discurso, 
Netinho Reis (d) 
enalteceu os feitos de 
sua família no comando 
da administração da 
cidade, e destacou a 
participação fundamental 
do governador Cláudio 
Castro (c) na parceria 
consolidada entre Estado 
e Município, sobretudo, 
no que se refere aos 
investimentos do governo 
estadual destinados a 
Caxias. Ainda na foto, 
seu tio e secretário de 
Transportes do Rio, 
Washington Reis (e)

O chef Rafa Costa e Silva (foto) 
recebeu, nesta segunda-feira 
(10), a Medalha Pedro Ernesto, 
por iniciativa do vereador, Pedro 
Duarte (Novo). O evento ocorreu 
na Câmara do Rio e contou com 
a presença de chefs renomados, 
entre eles: Felipe Bronze, Claude 
Troisgros e Thiago Troisgros. Este 
ano, o restaurante de Rafa, o 
Lasai, no Humaitá, comemora 
10 anos e acaba de ganhar sua 
segunda estrela Michelin

  PR É- C A NDIDAT UR A 
DO PSOL EM TERESÓPO-
LIS - Na última sexta-feira, 
em Teresópolis, o Psol lançou 
o pré-candidato a prefeito, 
Beique San. O evento contou 
com a presença do deputado 
estadual Yuri Moura, pré-can-
didato à Prefeitura de Petró-
polis, e os deputados Renata 
Souza e Flávio Serafi ni, presi-
dente do PSOL-RJ. 

  EMENDAS PARA PRE-
VENÇÃO DE DESASTRES 
- Em Petrópolis, na Região Ser-
rana, uma emenda parlamentar 
importante periga não ser cum-
prida por causa da penúria fi nan-
ceira da Prefeitura. A emenda à 
Lei Orgânica Municipal, de au-
toria do vereador Hingo Ham-
mes, prevê 2% da receita cor-
rente líquida do município em 
obras preventivas contra desas-
tres climáticos. Com isso, neste 
ano, a Prefeitura  tem R$ 29 mi-
lhões para obras como conten-
ção de encostas e melhorias de 
redes de águas pluviais a serem 
cumpridos. Se o prefeito Bom-
tempo conseguir de volta os R$ 
35 milhões que pagou ao escritó-
rio Celso Gonçalves Sardinha, já 
tem onde destinar o dinheiro.

  DELEGADO É PRÉ-
-CANDIDATO EM BARRA 
DO PIRAÍ - O delegado An-
tonio Furtado deixou o co-
mando da 88ª DP (Barra do 
Piraí) e confi rmou que virá 
como pré-candidato a prefei-
tura de Barra do Piraí, pelo 
União Brasil, como a coluna 
divulgou com exclusividade. 
Furtado comandou a delega-
cia por um ano e dois meses e 
agora está em busca de apoio 
político e do nome que será o 
pré-candidato a vice. Detalhe: 
fez questão de afi rmar que não 
tem qualquer vínculo com o 
prefeito Mário Esteves, do 
MDB.   “É importante desfa-
zer falsos boatos que circula-
vam em Barra do Piraí. Minha 
pré-candidatura a prefeito da 
cidade é independente. Que-
remos e vamos trabalhar para 
afi nal o povo barrense ter ser-
viços de qualidade. Chega de 
humilhação. A mudança virá”, 
disse Furtado, em uma rede 
social, no fi nal de semana.

  PREFEITO ‘SEGUE NA 
CONTRAMÃO’ - O prefeito 
Mário Esteves foi na contramão 
e anunciou o nome de quem 
apoiará para vice: a empresária 
Márcia Mariotini,  funcioná-
ria aposentada do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro.  Quem encabeçará a cha-
pa ainda é um mistério.  Mário 
Esteves foi expulso do Solida-
riedade, em setembro do ano 
passado, após sugerir “come-
çar a castrar” as mulheres da ci-
dade para controlar o número 
de crianças. Em fevereiro deste 
ano, ele se fi liou ao MDB e for-
mou frente com oito partidos.

  PRÊMIO SOBRE SAÚ-
DE MENTAL - Projetos des-
tinados à saúde mental de 
adolescentes concorrem ao 
Prêmio Espírito Público. E o 
público pode conhecer e vo-
tar no melhor projeto pelo 
site premioespiritopublico.
org.br. Três projetos são fi-
nalistas, dois do Rio de Ja-
neiro e um do Pará. Os ven-
cedores serão conhecidos na 
entrega do prêmio, em 24 de 
julho. A votação vai até o dia 

3 de julho. O Prêmio Espírito 
Público é um projeto da ini-
ciativa Vamos, uma parceria 
entre a Fundação Lemann, o 
Humanize e a República.org. 
Além da premiação para os 
projetos em Saúde Mental 
de Jovens, o PEP ainda con-
ta com as categorias: Saúde, 
Meio Ambiente e Emergência 
Climática, Gestão e Plane-
jamento, Gestão de Pessoas, 
Educação e Desenvolvimen-
to Social. 

  PREOCUPAÇÃO - A 
saúde mental dos jovens, po-
rém, é uma grande preocu-
pação. Pesquisa do Instituto 
Cactus aponta que 31% dos 
jovens entre 16 e 24 anos já 
pensou em se ferir ou mesmo 
tirar a própria vida. Sentem-
-se cansados 83% dos jovens; 
68% dizem-se deprimidos ou 
sem perspectivas; 70% têm 
pouco interesse em realizar 
atividades, e 60% revelam bri-
gas com as famílias.
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Após reação negativa, 
Haddad irá negociar MP
Para compensar desoneração, medida limita créditos tributários

Por Gabriela Gallo

Após reações negativas quan-
to à Medida Provisória (MP) n° 
1227/2024, que restringe o uso 
de créditos tributários do PIS/
Cofins (Programa de Integra-
ção Social/Contribuição para 
Financiamento da Seguridade 
Social), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, declarou, na 
segunda-feira (10), que irá nego-
ciar com o Congresso Nacional a 
aprovação da medida.

“Sei que o clima político me-
lhora, piora, a gente está sempre 
à mercê desse tipo de humor. Mas 
nosso papel é construir uma agen-
da suprapartidária e ir corrigindo 
as contas públicas, lembrando que 
esse problema não foi criado pelo 
governo”, disse Haddad.

A MP foi implementada para 
compensar a desoneração da folha 
de pagamento dos 17 principais 
setores da economia e a redução 
de alíquota da folha para municí-
pios, tema que o governo tentou 
vetar mas foi mantido pelo Con-
gresso Nacional. O texto deter-
mina que as empresas somente 
poderão utilizar o crédito de PIS 
e Cofins para abater essas próprias 
contribuições, não outros impos-
tos, como acontece hoje.

Além disso, a medida também 
veda o ressarcimento em dinhei-
ro do uso de crédito presumido 
de PIS/Cofins – uma espécie de 
benefício fiscal para fomentar al-
gumas atividades. Se aprovada, o 
governo prevê um aumento na 
arrecadação tributária de R$ 29,2 
bilhões este ano, o que compensa-
ria a perda de arrecadação com a 
desoneração da folha.

Fernando Haddad ainda afir-
mou que a medida provisória não 
deve ter impacto na inflação. Na 
avaliação do ministro, as altera-
ções não tendem a gerar pressão 
inflacionária, visto que a devolu-

ção dos créditos que as empresas 
possuem continua assegurada. Ele 
completou que a equipe econômi-
ca do governo se dispõe a negociar 
itens do texto, como os prazos 
para adaptação às novas regras.

Reação
Diversos setores apresentaram 

reação negativa à medida, o que 
reforça a necessidade de negociar 
para que a MP, batizada como 
“MP do Fim do Mundo”, possa 
sair do papel. Dois dias após o 
governo entregar a MP, a Coali-
zão de Frentes Parlamentares do 
Congresso divulgou uma nota de 
repúdio à medida, adiantando que 
a MP será rejeitada se for pautada 
no Congresso. Caso o texto seja 
pautado, estima-se que somente 
no Senado Federal serão 60 votos 
contrários ao texto, o que derruba 
a medida com folga.

A Frente solicita que os pre-
sidentes da Câmara e do Senado, 
Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), devolvam a 
MP ao governo, alegando que ela 
descumpre a Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF).

“O artigo 14 da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal não prevê a 

compensação da forma estabeleci-
da pela MP 1.227/24, o que torna 
a proposta ilegal. O Poder Execu-
tivo, que demanda do Legislativo 
que toda medida tenha uma fonte 
de compensação, deve seguir a 
mesma regra. A forma como o go-
verno propõe a compensação da 
desoneração da folha é inconstitu-
cional, sendo um uso de manobras 
ilegais”, criticou o documento.

Além disso, a União Nacio-
nal de Entidades do Comércio 
e Serviços (UNECS) divulgou 
uma nota técnica de repúdio 
contra a medida, alegando que 
ela irá gerar “impactos negativos 
profundos e imediatos” sobre a 
economia nacional.

“Ao limitar a compensação 
de créditos de PIS/Cofins e ve-
dar o ressarcimento de saldo 
credor decorrente de crédito pre-
sumido a diversos setores, a MP 
impõe uma carga adicional às 
empresas, drenando recursos que 
deixarão de ser utilizados para in-
vestimentos e crescimento. Essas 
mudanças contrariam os princí-
pios de não cumulatividade dos 
tributos e aumentam a burocra-
cia tributária, representando um 
retrocesso em relação aos avan-

ços da reforma tributária recente. 
A nova medida traz mais incerte-
za jurídica e econômica, obrigan-
do as empresas, de imediato, a 
buscar alternativas onerosas para 
cumprir suas obrigações tributá-
rias”, declarou a UNECS.

Além da UNECS, três enti-
dades representativas das usinas 
produtoras de biodiesel no Brasil 
– a União Brasileira do Biodiesel 
e Bioquerosene (Ubrabio), a As-
sociação Brasileira das Indústrias 
de Óleos Vegetais (Abiove) e a 
Associação dos Produtores de 
Biocombustíveis do Brasil (Apro-
bio) – divulgaram uma nota criti-
cando a medida e citando outros 
impactos negativos que ela deve 
trazer, se aprovada.

“Os produtores de biodiesel 
fazem parte de uma longa cadeia 
produtiva que, em seu conjunto, 
representa 6% do PIB [Produto 
Interno Bruto] brasileiro. [A MP] 
afeta diretamente o resultado das 
companhias ao, da noite para o 
dia, gerar acúmulo de créditos 
não monetizáveis de PIS/CO-
FINS”, destacou a nota. Um dos 
primeiros impactos que se estima 
com a MP é o aumento no preço 
dos combustíveis.

Lula Marques/ Agência Brasil

Haddad 
afirma 
que MP 
do PIS/
Cofins 
não vai 
gerar 
inflação

Governo orienta líderes a não 
discutirem projeto de delações
Por Gabriela Gallo

Nesta semana, a expectativa 
é que a Câmara dos Deputados 
paute a votação em regime de 
urgência do projeto de lei que 
proíbe a delação premiada de 
presos e criminaliza a divul-
gação do conteúdo dos depoi-
mentos. A expectativa é que os 
parlamentares discutam o pro-
jeto na reunião de líderes desta 
terça-feira (11), o que, porém, 
ainda não foi confirmado. Em 
conversa com a imprensa na 
segunda-feira (10), o ministro 
de Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, declarou que a 
matéria não é prioridade para 
o governo federal e que líderes 
do governo foram orientados a 
não discutirem a proposta neste 
momento.

“O presidente Lula já mani-
festou a opinião dele, seja para os 
líderes, seja para o presidente da 
Câmara, sobre a necessidade de 
não se atiçar a beligerância dentro 
da Câmara e do Senado, de se criar 
um clima para um ambiente me-
nos violento do debate, inclusive 
com medidas que possam coibir 
essa intolerância”, disse Padilha.

Ele destacou que o foco do 
governo no Congresso são as 
pautas econômicas e sociais, es-
pecialmente a regulamentação 
da reforma tributária. Além dis-
so, Padilha afirmou considerar 
que o projeto “não tem nenhuma 
relação direta” ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Nos próximos dias, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro deve ser 

indicado pelos casos envolvendo 
as compras de jóias e a fraude 
no cartão de vacinação contra a 
covid-19. E os principais pontos 
dessas acusações têm como ori-
gem a delação premiada acerta-
da com o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro, tenente-coronel 
Mauro Cid, com a Polícia Fede-
ral (PF). Como o texto não deixa 
claro se a medida pode ou não 
anular delações premiadas já vali-
dadas, a medida tende, em tese, a 
beneficiar Jair Bolsonaro.

A delação premiada é um 
acordo entre o acusado e o Mi-
nistério Público, como repre-
sentante do acusador. O acu-
sado, na condição de delator, 
contribui com as investigações 
policiais ao abrir mão do seu di-
reito ao silêncio e oferecer infor-
mações de conhecimento dele 
que possam ajudar na investiga-
ção do caso. A medida é usada 
como uma moeda para oferecer 
uma vantagem ao delator, geral-
mente com redução de pena.

Proposta
O projeto foi proposto em 

2016 pelo ex-deputado Wadih 
Damous (PT-RJ) para tentar pro-
teger colegas petistas das delações 
feitas pela Operação Lava Jato. 
No entanto, ao desenterrar a te-
mática para discussão na Câmara, 
o presidente da Casa Arthur Lira 
(PP-AL), atrelou a proposta com 
outro projeto semelhante do de-
putado federal Luciano Amaral 
(PV-AL), que proíbe a delação 
premiada para auxiliar investiga-
ções policiais por considerar que 
a delação não é voluntária, já que 
o preso estaria sendo pressionado 
para fazê-lo.

Em entrevista à GloboNews 
nesta segunda-feira, o deputado 
Luciano Amaral disse que o pro-
jeto não tem cunho ideológico. 
“Não trata de nenhum projeto 
específico, nenhum interessado 
específico. Todos nós sabemos das 
condições precárias das prisões 
brasileiras. Eu não posso ter a con-
vicção de que uma pessoa pres-

sionada tenha condições de fazer 
uma colaboração premiada que 
dê segurança para que o processo 
siga”, disse o deputado.

Questionado, ele evitou 
citar exemplos que ilustrem a 
pressão sofrida por presidiários 
para oferecer delação premiada 
e não comentou sobre o Con-
gresso ter aprovado o projeto 
das saidinhas, que limita a saída 
de presos durante feriados.

O projeto tem apoio da 
maioria de partidos do Centrão 
na Câmara, portanto, a expecta-
tiva é que seja aprovado na Casa. 
No entanto, se o atual texto for 
pautado no Senado, o resultado é 
incerto. O senador Sérgio Moro 
(União Brasil-PR), parlamentar 
de centro-direita de oposição ao 
governo, se manifestou contrário 
ao projeto. O ex-juiz da Ope-
ração Lava Jato defendeu que o 
projeto beneficia organizações 
criminosas de grande porte, e 
não as operações policiais. Boa 
parte das investigações da Opera-
ção Lava Jato, que Moro coman-
dou como juiz, era baseada em 
delações premiadas.

“Proibir a delação premiada de 
réu preso é uma regra digna do es-
tatuto da Cosa Nostra [máfia ita-
liana] ou do PCC [ organização 
criminosa Primeiro Comando da 
Capital], mas jamais do código de 
leis de um país civilizado. Acordos 
pretéritos não seriam atingidos 
se é este o objetivo. Só o PCC e 
o CV [Comando Vermelho] ga-
nhariam hoje com o esvaziamen-
to do instituto”, manifestou-se 
Moro em suas redes sociais.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Padilha: projeto não é prioridade do governo

CORREIO POLÍTICO

Governo poderia negociar 
a compensação

Grupo de zap de senadores 
mostra reação com MP

Investida Longa lista

Receita

Banco Central

Saída

Sindicato

Para Vanderlan, a deso-

neração da folha de pa-

gamentos da Previdên-

cia seria praticamente o 

único ponto econômico 

no qual não houve sinto-

nia entre governo e Con-

gresso. Ou seja, o governo 

poderia agora estar desar-

rumando a relação com 

o Legislativo que vem 

dando certo. Para sena-

dores, a necessidade de 

compensação da desone-

ração, determinada pelo 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), seria mais um 

exemplo daquilo que a 

oposição já vem chaman-

do de “judicialismo de 

coalizão”: sem conseguir 

apoio no Congresso, o go-

verno teria fechado alian-

ça com o Judiciário. Mas o 

governo poderia negociar 

formas de compensação. 

Presidente da Comissão 

de Assuntos Econômicos 

(CAE), Vanderlan Cardo-

so (PSD-GO) fez um co-

mentário no grupo de 

whatsapp dos senadores 

que integram o colegiado 

que mostra o tamanho 

da revolta do Congresso 

com a MP que limita o 

uso de créditos do PIS/Co-

fins pelas empresas para 
o pagamento de outras 

despesas. Na mensagem, 

à qual o Correio Político 

teve acesso, Vanderlan 

lista as diversas medidas 

econômicas de interesse 

do governo que o Con-

gresso aprovou. “Estamos 

atendendo praticamente 

a todas as demandas do 

governo”, reclama Van-

derlan. Surpreende aos 

senadores que o governo, 

que notoriamente vive 

dificuldades de relaciona-

mento com o Parlamento, 

aja como se tivesse ampla 

maioria. 

“Não podemos aceitar 

essa investida”, resume 

Vanderlan sobre o que já 

ganhou o apelido de “MP 

do Fim do Mundo”. Do 

PSD, o presidente da CAE 

é um senador que não se 

pode colocar na quota da 

oposição ao governo. Fa-

la-se em ampla derrota 

caso o governo insista. 

PEC da Transição, Arca-

bouço fiscal, Marco Legal 
das Garantias, voto de 

qualidade do Conselho de 

Administração de Recur-

sos Fiscais (Carf), taxação 

dos fundos fechados. Van-

derlan lista essas medi-

das na mensagem como 

exemplos da aprovação 

na economia.

Para Vanderlan, ao con-

trário, a PEC pode gerar 

receita. Para o BC e para 

o governo. O BC costu-

ma arrecadar de R$ 30 

bilhões a R$ 40 bilhões, 

com multas e outras me-

didas. Hoje, repassa tudo 

para o Tesouro, que des-

tina R$ 5 bilhões para as 

despesas do banco. 

Vanderlan puxa a sardi-

nha para a sua brasa. Para 

a polêmico PEC de sua 

autoria que transforma o 

Banco Central em empre-

sa, com autonomia finan-

ceira e administrativa. A 

PEC deve entrar na pau-

ta da CAE na quarta-feira 

(12). O sindicato dos servi-

dores promete reação. 

Dos recursos a mais que 

o BC arrecada, hoje o Te-

souro só pode usar para 

amortização da dívida. A 

PEC libera esses recursos 

para qualquer uso. Ou 

seja, para além das des-

pesas do banco, haveria 

liberdade no uso. Poderia 

ser saída para compensar 

a desoneração. 

O Sindicato Nacional dos 

Funcionários do Banco 

Central (Sinal) convoca 

para uma manifestação 

no Congresso na mesma 

quarta. O Sinal diz ter feito 

uma consulta entre seus 

filiados, e 74% se disseram 
contrários à medida. Ale-

gam que pode haver ter-

ceirização de serviços. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

PEC do BC poderia ser caminho para compensação

Na CAE do Senado, descontentamento com MP

POR RUDOLFO LAGO
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Com greve, Lula promete 
R$ 5,5 bi a universidades

Por ana Paula Marques

Em encontro com reitores no 
Palacio do Planalto, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva anun-
ciou, nessa segunda-feira (10), um 
investimento de R$ 5,5 bilhões no 
Novo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) para melho-
ria de universidades e institutos 
federais. Durante a reunião, o pre-
sidente ainda afirmou que “não há 
muita razão” para a greve na edu-
cação estar “durando o tempo que 
está durando”.

Segundo o anúncio feito pelo 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, o montante será dividido 
em três pontos de investimentos 
até 2026. Serão R$ 3,17 bilhões 
para melhorias nas universidades, 
entre obras novas e retomadas; 
R$ 600 milhões para expansão de 
10 novos campi e R$ 1,75 bilhão 
para construção e reformas de 
hospitais universitários.

Ainda segundo Camilo Santa-
na, o montante será voltado para 
o investimento em sala de aula, 
laboratórios, auditórios, biblio-
tecas, refeitórios, moradias, cen-
tros de convivência. Os recursos 
contemplam 223 novas obras, 20 
em andamento e 95 retomadas. 
Além disso, o ministro disse que o 
orçamento das universidades, em 
2024, será de R$ 6,38 bilhões; nos 
institutos federais, o orçamento 
ficará em R$ 2,72 bilhões.

Apesar dos anúncios dos in-
vestimentos, a principal questão 
da greve não foi mencionada; 
o aumento salarial e reestrutu-
ração do plano de carreira. Du-
rante a reunião, cerca de 50 gre-
vistas protestavam em frente ao 
Planalto. Eles pedem que o pre-
sidente assuma as negociações e 
que os reitores se lembrem que, 
assim como eles, são servidores 
das universidades e institutos 
federais.

Greve
O presidente reconheceu a le-

gitimidade da greve, mas reclamou 
da duração e cobrou os reitores. “A 
greve tem um tempo para come-
çar e um tempo para terminar. Se 
analisarem o conjunto da obra, vão 
perceber que não há razão para a 
greve durar como está durando. Eu 
sou um dirigente sindical que nas-
ceu no ‘tudo ou nada’. Para, mim 
era o seguinte: é 100% ou é nada, 
ou é 83% ou é nada. E muitas vezes 
eu fiquei com nada. Não é por 3%, 
2% ou 4% que a gente fica a vida 
inteira em greve”, declarou.

A reitora da Universidade de 
Brasília (UnB), Márcia Abrahão 
Moura, lembrou o presidente do 
pedido dos grevistas e fez um ape-
lo. “São trabalhadoras e trabalha-
dores essenciais para darmos con-
ta de todos os desafios do país e 
que possuem remunerações mui-
to defasadas, como o senhor bem 
sabe. Ainda mais quando compa-
ramos com algumas carreiras que 
tiveram reajuste recentemente. 
Há técnicos administrativos que 
chegam a ganhar menos do que 

um salário mínimo”, disse
Os servidores estão em greve 

desde abril. Professores e funcio-
nários técnico-administrativos das 
universidades e institutos federais 
tentam um acordo para o aumento 
salarial e reestruturação do plano 
de carreira. A reunião, ocorre no 
encalço das negociações do Minis-
tério da Gestão com os servidores. 
Nas últimas semanas, por exemplo, 
a pasta fechou uma proposta de 
reajuste salarial e reestruturação das 
carreiras com um dos sindicatos de 
professores das universidades e ins-
titutos técnicos federais, o Proifes.

Os servidores pleiteiam au-
mento salarial de 22%, dividido 
em três anos, começando em 
2024 e os servidores técnicos-ad-
ministrativos em educação pedem 
117%. O governo oferece 9% 
de reajuste para 2025 e 3,5% em 
2026, mas sem aumento previsto 
para este ano.

Negociação
Uma nova rodada de negocia-

ções com técnicos administrativos 
está marcada para esta terça-feira 

(11), mas a expectativa da ministra 
Esther Dweck da Gestão é de que, 
novamente, a proposta não con-
vença sindicatos mais radicalizados.

Para o estudante da UnB, Jo-
sué Pereira, de 23 anos, a greve o 
deixa impossibilitado como alu-
no. “A greve não é unanimidade 
entre os professores e, como con-
sequência, há aqueles que estão 
dando aula normalmente e outros 
que aderiram à greve. Tenho cole-
gas que ou já trancaram o curso ou 
estão pensando em trancar devido 
à incerteza que a greve está cau-
sando, pois mal acabamos de sair 
do período da pandemia em que 
foi uma loucura a reposição de au-
las, e caímos em greve”, explica.

Apesar disso, para o estudante 
um reajuste salarial é necessário. “O 
salário deles é muito baixo em vista 
das atribuições e responsabilidades 
que eles tem perante a universidade 
e a comunidade acadêmica, as aulas 
não recebem o suporte que os téc-
nicos oferecem, e a biblioteca, por 
exemplo, que é importantíssima 
para a gente está fechada durante 
todo o semestre”, disse.

Presidente cobrou: “Não há razão para durar”  paralisação
Ricardo Stuckert / PR

Lula reclamou dos reitores a longa duração da greve

Por ana Paula Marques

Com um texto envolto em 
polêmicas diante da suspeita de 
alguns de que visa fazer a “priva-
tização” de praias, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) resolveu 
incluir na Proposta de Emenda a 
Constituição (PEC) de sua auto-
ria, chamada de PEC das praias, 
um artigo que cita as faixas de 
areia como “bens públicos de uso 
comum”. Seria uma forma de ame-
nizar a reação à proposta, reduzin-
do as desconfianças.

Apesar de ainda não ter sido 
oficialmente alterada, o senador 
já declarou que tem a redação de 
como vai ficar o trecho para rebater 
críticas sobre a possível tentativa de 
privatizar as praias brasileiras.

“As praias são bens públicos 
de uso comum, sendo assegurado 
o livre acesso a elas e ao mar, res-
salvadas as áreas consideradas de 
interesse de segurança definidas 
em legislação específica”. Segun-
do Flávio Bolsonaro, essa deve ser 
a inserção ao texto, como forma 
de deixar claro que a intenção, ao 
fazer a venda dos terrenos de Ma-
rinha, não seria fechar o acesso às 
praias. Flávio Bolsonaro também 
deve incluir, ainda, um parágrafo 
único que deve em tese resguar-
dar os limites das áreas. “Não será 
permitida a utilização do solo que 
impeça ou dificulte o acesso da 
população às praias”.

O texto foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados e está em 
discussão no Senado Federal. Flá-
vio Bolsonaro disse que deve fazer 
mais três alterações na PEC antes 
do envio do parecer final à Casa, 
o que, na prática, significa que, 

mesmo se aprovado no Senado, o 
texto deve voltar à análise dos de-
putados. Na regra de tramitação 
de propostas de emenda a Consti-
tuição, se o texto original for alte-
rado, deve retornar à outra Casa.

Imagem abalada
Segundo um levantamento do 

site UOL, o senador Flávio Bol-
sonaro é citado em 48% dos posts 
sobre a privatização das praias. A 
maioria das menções negativas 
associa o senador à atuação para 
autorizar empreendimentos que 
impediriam o acesso da população 
a determinados trechos do mar.

Segundo o levantamento, 7 de 
10 publicações postadas do X (anti-
go Twitter) mencionam que praias 
serão privatizadas e no Instagram 7 
das 10 publicações com mais inte-
rações são contrárias a Flávio.

Manifestação
Apesar de ter nascido nas 

linhas da internet, as manifesta-
ções contra a PEC ultrapassam 
os algoritmos e as paredes das 
redes. No último domingo (9), 
por exemplo, manifestantes pro-

testaram contra a PEC na praia de 
Ipanema, na Zona Sul do Rio de 
Janeiro. Eles seguravam cartazes 
contrários ao texto e gritaram fra-
ses como “a praia é do povo”.

Os manifestantes também re-
colheram assinaturas contra a pro-
posta e isolaram uma parte da areia 
com fita preta e amarela para simu-
lar uma “privatização” da praia.

Derrubada
Para o cientista político e dire-

tor-adjunto do Instituto Demo-
cracia e Sustentabilidade (IDS), 
Marcos Woortmann, a alteração 
não resolve o principal problema 
da PEC. “Hoje em dia, em diver-
sos países, a faixa de areia ser domí-
nio público não garante o acesso, 
porque para ser pública você tem 
que poder acessá-la. Não existe 
uma regulação clara e o princípio 
do texto é de privatização”, disse.

O texto da PEC em si não 
cita efetivamente as praias ou sua 
privatização. Trata somente dos 
chamados terrenos de Marinha, 
que são terrenos de propriedade 
da União e áreas à beira-mar que 
ficam a 33 metros do ponto mais 

alto em que chega a maré ao longo 
da costa e das margens de rios e 
lagos que sofrem a influência das 
marés. Porém, a discussão que se 
criou foi que, com a venda des-
ses terrenos, quem os comprasse 
poderia impedir a entrada do pú-
blico à praia ao isolar esses locais 
somente para clientes.

Um exemplo sobre o assunto, 
segundo o especialista, é a Praia 
dos Carneiros em Pernambuco, 
“Lá, vemos o acesso público, as 
passagens de servidão, interrom-
pidas com entulho, com sinaliza-
ções de obra, reparos, podas mal 
feitas. Ou seja, é uma precarização 
constante e progressiva que já se 
encontra hoje em curso, mesmo 
fora da lei. O que essa PEC quer 
é oficializar todo um processo de 
exclusão da população que, na 
prática, já existe em alguns lugares 
do Brasil”, explica.

Para o geógrafo e professor da 
Universidade de São Paulo (USP) 
Wagner Ribeiro, a PEC afronta o 
artigo 225 da Constituição Fede-
ral que assegura a todos o direito 
ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualida-
de de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever 
de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações.

“Mesmo com o trecho altera-
do pelo relator, o problema conti-
nua, pois mantém o acesso à faixa 
de areia em domínio privado. 
Desse modo, o proprietário pode-
ria controlar quem acessa ou não a 
faixa de areia. Além disso, essa me-
dida isolada não garante a manu-
tenção dos serviços ecossistêmicos 
oferecidos pelas praias”, disse.

com polêmica, Flávio tenta 
amenizar PEc das Praias

Pedro França/Agência Senado

Flávio altera texto para tentar reduzir polêmica

CORREIO BASTIDORES

Divergências mostram 
confusão no governo

Petista: isolado, Centrão 
optou por pautas radicais

Fogo no parque 1 Fogo no parque 2

Prazo

Chuva de ações

Requisitos

Pare, agora

Os dois temas reforçam 

a bateção de cabeça no 

governo. Ontem, o minis-

tro da Articulação Política, 

Alexandre Padilha, e o lí-

der do Governo na Câma-

ra, José Guimarães (PT-

-CE), deram declarações 

contraditórias em relação 

aos projetos.

Padilha afirmou que, para 
o Planalto, as duas pro-

postas não deveriam ser 

tratadas de forma priori-

tária, já que estimulariam 
as divergências e a violên-

cia política. 

Guimarães, porém, disse 

que os assuntos não esta-

vam relacionados ao go-

verno e não quis adiantar 
uma posição.

O Planalto sabe que os 
dois projetos tendem a 

ser aprovados com muita 

facilidade na Câmara.

Deputado federal desde 

2007, Carlos Zarattini (PT-

-SP) avalia que a polariza-

ção entre bolsonarismo 

e petismo deixou o Cen-

trão sem espaço político, 

o que colaborou para sua 
adesão à extrema direita.

Para ele, ao ficar impren-

sado, o grupo — marcado 

por não ter posturas ide-

ológicas claras — assume 

posições mais conserva-

doras. “Eles acham que 
terão mais ganho eleito-

ral”, conclui.

Zarattini diz que, diante 
de derrotas importantes, 

a negociação é a única al-

ternativa para o governo. 

Isso inclui temas como 

a medida provisória que 
restringiu a compensação 

de PIS/Cofins e o projeto 
que proíbe delações pre-

miadas de presos — mas 

ressalta que o Supremo 
Tribunal Federal já esta-

beleceu limites para essas 

colaborações.

Por falar em radicalização: 

a reunião de hoje entre 

líderes de partidos na Câ-

mara promete ser bem 

animada. O governo de-

verá tentar evitar a inclu-

são na pauta do plenário 

de pedidos de urgência 

para o projeto das dela-

ções e o que restringe ain-

da mais o aborto.

De autoria de Sóstenes 

Cavalcante (PL-RJ), o pro-

jeto equipara ao homi-
cídio o aborto depois da 

22ª semana de gestação, 

mesmo em caso de es-

tupro. Outro tema será a 

possibilidade de punições 

para deputados que qua-

se se engalfinharam se-

mana passada.

Os advogados da Pirelli 

pedem que a empresa 
possa compensar os cré-

ditos acumulados. Que-

rem também que a MP 
não entre em vigor ime-

diatamente, que  respeite 
o prazo de noventa dias 

estabelecido pela Cons-

tituição para mudanças 

nas contribuições sociais

A coluna antecipou a chu-

va de ações contra a MP 
que trata da proibição do 
uso de créditos do PIS/

Cofins para a quitação de 
impostos federais. Até o 

meio da tarde de ontem, 

pelo menos cinco manda-

dos de segurança haviam 

sido impetrados na Justi-

ça Federal.

Fabricante de plásticos 

utilizados na agricultura, a 

Nortène também entrou 

com ação judicial. Fala 

em insegurança jurídi-

ca, reclama da mudança 

de regras da “noite para 

o dia” e afirma que a MP 
não atende aos requisitos 
constitucionais de “ur-

gência e relevância”.

Entre os autores está a Pi-

relli, que protocolou ação 
em Campinas. A empre-

sa, que exporta produtos 
como pneus e câmaras 

de ar, pede liminar que 
suspenda a validade da 

MP publicada na semana 
passada. Alega, entre ou-

tros pontos, que a medida 
onera as exportações.

Valter Campanato/Agência Brasil

Reprodução/Câmara dos Deputados.

Ministro é contra projetos polêmicos

Zarattini diz que governo tem que negociar

POR FERNANDO MOLICA
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Pix bate novo recorde, com 
206,8 milhões de operações

Oportunidades para ‘Melhor 
Idade’ demandam reciclagem

CORREIO ECONÔMICO

Preconceito existe Resiliência já!

Sem restrição

Pix automático

Mercado aquecido

Pix agendado

Em novo recorde, o Pix 

(sistema de pagamentos 

instantâneos) registrou, 

na última sexta-feira (7) 

206,8 milhões de ope-

rações, o que supera a 

marca anterior, de 5 de 

abril deste ano, de 201,6 

milhões de transações re-

alizadas num só dia. Em 

outro feito inédito, a ferra-

menta digital acumulou 

400 milhões de opera-

ções com Pix no intervalo 

de apenas 48 horas. 

Em nota, o Banco Cen-

tral (BC) observa que “os 

números são mais uma 

demonstração da impor-

tância do Pix como infra-

estrutura digital pública, 

para a promoção da inclu-

são financeira, da inova-

ção e da concorrência na 

prestação de serviços de 

pagamentos no Brasil”.

O ‘envelhecimento’ cres-

cente da população, alia-

do à menor disponibilida-

de de mão de obra jovem 

está obrigando o merca-

do a rever seus conceitos 

(e preconceitos), tendo 

em vista aproveitar a ine-

gável expertise da ‘turma 

da Melhor Idade’. 

No entanto, tal mudan-

ça de mentalidade é um 

processo gradual e longo, 

o que obriga aqueles aci-

ma dos 50, 60 a se reciclar, 

o que significa ‘empreen-

der’.  

A analista do Sebrae Rio, 

Juliana Lima, classifica o 
fenômeno como a “revo-

lução da longevidade: são 

172 mil empreendedores 

com mais de 64 anos no 

estado, sendo 55% em  

serviços e 21% no comér-

cio. Pelo Censo Demográ-

fico de 2022, em 12 anos, o 
número de idosos subiu 

56,6%, enquanto a taxa de 

natalidade caiu 11,4%%.

O presidente da Associa-

ção Brasileira de Recursos 

Humanos (ABRH-Brasil), 

Paulo Sardinha admite “o 

preconceito ainda existe, 

embora tenha se redu-

zido. O que pesa muito 

hoje é a qualificação. E 
há vagas que demandam 

experiência, maturidade, 

que ajuda a se recolocar”.

Exemplo de resiliência, o 

casal Sidneida (64) e Al-

mir Veras (69), para man-

ter ‘viva’ sua empresa My-

croarq (com faturamento 

anual entre R$ 600 mil 

e R$ 1 milhão) decidiu 

‘migrar’ seus serviços de 

microfilmagem para digi-
talização, colhendo resul-

tados positivos.   

Por determinação do 

Conselho Monetário Na-

cional (CMN), deve deixar 

de existir a restrição legal 

que vedava a aquisição 

direta de imóveis por en-

tidades fechadas de pre-

vidência complementar, 

cuja alienação de imóveis 

de propriedade teria de 

esperar 12 anos. 

Modalidade para agen-

damento prévio, o Pix au-

tomático, que entra em 

operação em 28 de outu-

bro próximo, será utilizado 

no pagamento de contas: 

água, luz, escolas, acade-

mias, condomínios e para 

parcelamento de emprés-

timos, com grande alcan-

ce entre a clientela. 

A medida do CMN, de 

acordo com analistas, de-

verá aquecer o mercado 

de investimentos imobili-

ários, criando oportunida-

des de emprego e renda, 

até porque os potenciais 

compradores não preci-

sarão esperar até maio 

de 2030 para negociar as 

aquisições. 

Com estreia prevista para 

outubro deste ano, o Pix 

agendado é um novo ser-

viço que poderá ser em-

pregado para finalidades 
diversas: mesada; doação; 

aluguel e prestação de 

serviços entre Pessoas Fí-

sicas, como diaristas, tera-

pia, educador físico, entre 

outros. 

Divulgação
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Ferramenta do BC contará com novas aplicações

Longevidade do país favorece os mais experientes

Pela quinta vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024
Índice inflacionário sobe de 3,88% para 3,90%; Selic para em 10,25% a.a.

Por marcello Sigwalt

Indicador assaz irrefutável 
da ‘perda de rumo’ da gestão 
econômica petista (vide de-
sajuste fiscal), pela quinta vez 
consecutiva, o boletim Focus 
elevou, nessa segunda-feira 
(10), a projeção do Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) para este ano, desta 
vez, de 3,88% para 3,90%, o 
que o aproxima, ainda mais, do 
teto da meta inflacionária de 
4,50%, fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

Mas, mais grave do que essa 
estimativa de inflação, é aquela 
para 2025 (o chamado ‘hori-
zonte relevante’ das expectati-
vas de inflação pelo BC), que 
subiu, de 3,77% para 3,78%. 
Para 2026, a previsão se man-
teve, em 3,60% e em 3,50% 
para o ano seguinte. 

Já a Selic (taxa básica de 
juros) ficou ‘imexível’ em 
10,25% ao ano (a.a.) para 
2024, mas fluiu de 9,18% a.a. 
para 9,25% a.a. para 2025.

Após breve parada na se-
mana anterior, a expectativa 

do mercado financeiro para 
o PIB aumentou ‘ligeiramen-
te’, de 2,05% para 2,09%, mas 
continuou em 2,0% para 2025, 
2026 e 2027.

Apesar de ser mantido em 
um déficit de -0,70% do PIB 
para este ano, o resultado pri-
mário piorou para o próximo, 

ao cair de -0.60% do PIB para 
-0,67% do PIB. 

Já a dívida pública do setor 
público exibiu ligeira melhora, 
ao cair de 63,70% do PIB para 
63,65% do PIB para 2024; es-
tacionou em 66,50% do PIB, 
para o ano seguinte; conti-
nuou em 68,30% do PIB para 

2026 e em 70,88% do PIB, 
para 2027.

Mantendo o ritmo ascen-
dente, a balança comercial bra-
sileira passou de um superávit 
de US$ 82,26 bilhões para 
US$ 82,51 bilhões para este 
ano, mas se manteve em US$ 
78 bilhões, para 2025.

Divulgação

Inflação segue firme, custeando o desajuste fiscal promovido pelo Executivo

Por marcello Sigwalt

Depois do Banco Central 
(BC) e do TCU (Tribunal de 
Contas da União) – que trata-
ram mais especificamente da 
desindexação do salário míni-
mo ao piso previdenciário – 
chegou a vez de o Sistema AGF 
dar seu ‘pitaco’ sobre o ‘atávico’ 
e, até agora, insolúvel, déficit da 
Previdência. Por meio do su-
gestivo documentário “INSS: 
A Bomba Relógio do Brasil”, 
o grupo privado procura ‘des-
trinchar’ os desafios previden-
ciários, a fim de levar o cida-
dão-contribuinte a se tornar 
investidor na bolsa de valores, 
graças à Educação Financeira. 

Com base na premissa de 
que, somente por meio de 
investimentos individuais, é 
possível adquirir uma aposen-
tadoria ‘confortável’, o estudo 
aborda temas de interesse cor-
relatos, como déficit, envelhe-
cimento, informalidade, queda 
nas taxas de natalidade e benes-

ses insustentáveis nos benefí-
cios de alguns setores.

Disponível gratuitamen-
te pelo YouTube, a partir das 
20h dessa segunda-feira (10), 
o filme mostra que, enquanto 
no serviço público federal, a 
aposentadoria média é de R$ 

5.400, o benefício médio pago 
pela Previdência Social não 
passa de R$ 1.800. O proble-
ma, neste caso, é a quantidade 
de beneficiários do INSS, em 
torno de 39 milhões, aponta o 
professor Hélio Zylberstajn.

Ao prever que a Previdên-

cia deve continuar crescendo 
acima de 2,5%, o economista-
-chefe do BTG Pactual, Man-
sueto Almeida entende que será 
preciso, “discutir a questão da 
vinculação [do salário mínio ao 
piso das aposentadorias] para 
então olhar a questão previden-
ciária”, por meio de uma refor-
ma, o mais breve possível.

Atualmente, a Previdência 
consome hoje de 12% a 13% do 
PIB (Produto Interno Bruto), 
com déficit que consome cer-
ca de 2,5% do PIB. Apenas no 
ano passado, o gasto total com 
benefícios do RGPS (Regime 
Geral de Previdência Social) 
superou R$ 896 bilhões, ao 
passo que a receita com contri-
buições previdenciárias chegou 
a R$ 592 bilhões.

Tanto Zylberstajn, Man-
suetto, como o investidor Luiz 
Barsi Filho ‘fazem coro’ à pro-
posta de desvinculação do piso 
das aposentadorias do mínimo, 
como pregam a ministra Simo-
ne Tebet, o BC e o TCU.

Desindexação ganha apoio do mercado  
Pedro França - Agência Senado

 Documentário compara o INSS a uma ‘bomba-relógio’

MP da PIS/Cofins: CNI ‘baixa o tom’ 

Superávit comercial bate US$ 1,4 bilhão 

Após repudiar com vee-
mência, com direito a amea-
ças de tomar “tomar todas as 
medidas políticas e jurídicas 
cabíveis” contra a iniciativa 
e abandonar a comitiva ao 
Oriente Médio, a CNI (Con-
federação Nacional da Indús-
tria) ‘baixou o tom’ inicial e 
agora admite encontrar uma 
‘solução racional’ em relação 
à MP (Medida Provisória) 
em MP do PIS/Cofins, ins-
tituída pelo governo federal, 

a fim de compensar a perda 
de receita, estendendo a de-
soneração tributária da folha 
de pagamentos de 17 setores 
econômicos intensivos de 
mão de obra, o mesmo valen-
do aos municípios. 

Em comunicado aparente-
mente ‘apaziguador’, publicado 
nessa segunda-feira (10), a en-
tidade afirma que ‘avançaram’, 
desde a última sexta-feira (7), 
“entendimentos sobre a pro-
posta, que deixaram a entidade 

motivada e na expectativa de 
encontrar uma solução racio-
nal e pró atividade econômica”, 
além de adiantar que será feita, 
nessa terça-feira (11), reunião 
com diversos setores produti-
vos, para debater o assunto”. 

Ao comentar a nova pers-
pectiva, a CNI acentua que 
“em seguida, faremos um bom 
e construtivo diálogo com o 
Senado Federal e com a Câma-
ra dos Deputados”, mediante 
uma ‘melhor compreensão’ 

dos efeitos da MP 1.227 que 
permitiu ‘mitigar entendimen-
tos equivocados’.   

Ao final do documento, a 
entidade ressalta: “Precisamos 
construir caminhos para o 
equilíbrio fiscal e o crescimento 
econômico, por meio do con-
trole dos gastos públicos em ge-
ral, combate à toda economia 
‘marginal’, justiça tributária, 
segurança jurídica e racionali-
dade das despesas obrigatórias 
do orçamento público”. (M.S.)

Resultante de exportações 
no montante de US$ 7,4 bi-
lhões e importações de US$ 
6 bilhões, a balança brasileira 
apresentou superávit de US$ 
1,4 bilhão na primeira semana 
de junho corrente, totalizando 
corrente de comércio de US$ 
13,3 bilhões no período.

Além disso, o saldo positivo 
foi de US$ 37,3 bilhões, no acu-
mulado do ano (exportações de 
US$ 146 bilhões, importações 
de US$ 109 bilhões, correspon-

dentes à corrente de comércio de 
US$ 255,1 bilhões).

As informações foram di-
vulgadas, nessa segunda-feira 
(10) pela Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Secex/
MDIC), ao calcular que as ex-
portações, no comparativo de 
médias da primeira semana des-
te mês (US$ 1,47 bilhão), ante 
igual período de 2023 (US$ 
1,4 bilhão), tiveram expansão 

de 4,6%, ao passo que as impor-
tações, em igual comparativo, 
avançaram 28,3%, respectiva-
mente, US$ 1,2 bilhão e US$ 
929 milhões.

Pelo mapeamento setorial, 
no comparativo anual das ex-
portações, na primeira semana 
deste mês, houve crescimento 
de US$ 31,49 milhões (8,3%) 
em Agropecuária; alta de US$ 
78,34 milhões (27,9%) em In-
dústria Extrativa e queda de 
US$ 41,22 milhões (-5,6%) 

em produtos da Indústria de 
Transformação.

Por seu turno, as importa-
ções, em idêntico comparativo 
(que leva em conta as médias se-
manais), tiveram a seguinte per-
formance setorial: crescimento 
de US$ 13,44 milhões (91,4%) 
em Agropecuária; crescimen-
to de US$ 1,88 milhão (3,2%) 
em Indústria Extrativa e cresci-
mento de US$ 247,8 milhões 
(29,2%) em produtos da Indús-
tria de Transformação. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Fornecedora

Retornos Monstro

Desfalques

COPA DO MUNDO

Pela primeira vez na 

história do Softbol, o 

Brasil receberá uma 

edição de Copa do 

Mundo da modali-

dade, em qualquer 

categoria. Será a 

quarta vez, apenas, 

que um país sul- 

americano recebe 

uma edição de mun-

dial, organizado pela 

WBSC (World Baseball Softball Confederation). A Copa 

do Mundo de Softbol Feminino Sub18 será disputada 

entre 23 e 27 de Julho de 2024, tendo como sede o Es-

tádio Municipal Mie Nishi, no bairro do Bom Retiro, em 

São Paulo. Disputada desde 1985, mas anteriormente 

chamada de Copa do Mundo Jr. (até 2017) e depois Copa 

do Mundo Sub19 (2019), chega a sua segunda edição na 

categoria Sub18, sendo a primeira em seu novo formato 

de múltiplas sedes na fase de grupos e apenas no ano 

seguinte a disputa da fase final. Neste novo modelo, três 
sedes recebem seis países em busca de duas vagas dire-

tas por grupo e outras duas vagas gerais através do wild 

card. Nesta edição, além de São Paulo, Pingtan e Dallas 

recebem a fase de grupos. Em 2025, em Dallas, as oito 

seleções classificadas disputarão a fase final.

O acordo entre Vasco e 

Puma quase foi selado. 

Porém, a disputa entre 

associação e SAF afastou 

a decisão. O acordo gira-

va em torno de R$ 24 mi-

lhões. No entanto, Pedri-

nho acha o valor baixo.

O clássico desta noite terá 

retornos no elenco do Bo-

tafogo. Tiquinho Soares e 

o volante Gregore devem 

ir a campo no lugar de Sa-

varino (convocado) e Da-

nilo Barbosa (suspenso) 

contra o Fluminense. 

Apresentado no Mara-

canã para mais de 50 mil 

torcedores, o zagueiro 

Thiago Silva realizou exa-

mes e fez suas primeiras 

atividades como jogador 

do Fluminense. Ele será 

inscrito na janela de julho.

O jogo contra o Grêmio, na 
quinta (13), será o último 

do Flamengo com elenco 

completo. Por conta da 

Copa América, o Fla perde-

rá Arrascaeta, De La Cruz, 

Viña, Varela e Erick Pulgar 

por cerca de um mês.

Divulgação

São Paulo será sede do Mundial

CORREIO NO MUNDO

Caos em rodeio 

Cessar-fogo?

‘Essa será a sua tarefa diária’

Espaço aéreo

Viralizou

TROCA DE BALÕES

Prestes a comple-

tar duas semanas, a 

novela da troca de 

balões entre as duas 

Coreias ganhou um 

novo capítulo na 

segunda, quando 

Pyongyang voltou a 

enviar centenas de 

infláveis com lixo 
para o Sul, segundo 

o Exército sul-coreano. 

A ação acontece um dia depois de Kim Yo-jong, influen-

te irmã do líder norte-coreano, ameaçar Seul com uma 

nova resposta às transmissões de propaganda da Co-

reia do Sul em alto-falantes na fronteira.

Quatro pessoas ficaram 
feridas após um touro 

pular uma cerca e ir em 

direção ao público que 

assistia a um rodeio, em 

Oregon, nos EUA. Vídeos 

gravados pelo público e 

divulgados nas redes so-

ciais mostram a situação.

O Conselho de Seguran-

ça da ONU aprovou na 

segunda uma resolução 

que apoia a proposta 

de cessar-fogo em Gaza 

anunciada pelo presiden-

te norte-americano Joe 

Biden. O texto pede me-

didas imediatas.

Yo-jong afirmou em um 
comunicado desta se-

gunda que a Coreia do 

Sul “sofrerá o amargo 

constrangimento de re-

colher papel usado sem 

descanso”. “Essa será sua 

tarefa diária”, afirmou a 
porta-voz do regime. De 

acordo com o Exército 

sul-coreano, o vento pre-

judicou a última operação 

de Pyongyang. “Enviaram 

mais de 310 balões, mas 

muitos deles voaram na 

direção da Coreia do Nor-

te”, afirmou o comandan-

te do Estado-Maior. 

Ministério da Defesa da 

Finlândia denunciou na 

segunda uma suposta 

violação do seu espaço 

aéreo por um avião mili-

tar russo e informou que a 

guarda da fronteira abriu 

uma investigação para es-

clarecer o incidente.

Nas imagens, é possível 

ver o momento em que 

o touro é perseguido por 

um homem a cavalo em 

um espaço cercado, mas 

o animal consegue pular 

a cerca, corre pelo espaço 

da arena entre a plateia e 

atinge espectadores.

Reprodução

Tensão dura duas semanas

As frustrações de Macron

Vitória histórica de Vini Jr.

Eleição interrompe plano de líder francês de liderar a Europa

‘Torcedores’ racistas são condenados a 8 meses de prisão na Espanha

Emmanuel Macron foi dor-
mir no sábado (8) com sua au-
toimagem de líder de uma Fran-
ça renovada à frente da Europa 
lustrada. Havia comandado as 
festividades dos 80 anos do Dia 
D, recebido o americano Joe 
Biden com pompas e até doado 
caças para a Ucrânia combater 
seu arquirrival Vladimir Putin.

O domingo da eleição par-
lamentar europeia lhe garantiu 
sonhos intranquilos, reduzindo 
o presidente à condição algo 
pedestre de político nas cordas. 
Convocar eleições parlamenta-
res antecipadas é a jogada mais 
arriscada de seu mandato.

Pode dar certo, por óbvio, 
mas a votação consagradora da 
RN de Marine Le Pen sugere 
que a busca de uma imagem 
moderada para a filha do ho-
mem que simbolizou a ultra-
direita fascistóide europeia por 
décadas está dando certo.

Macron faz, com a eleição, 
uma última tentativa de colocar 
o espantalho ante os franceses. 

Mesmo que Le Pen não amea-
lhe uma maioria, como pesqui-
sas indicam, ela pode sair com 
mais poder, obrigando o presi-
dente a coabitar com um Parla-
mento ainda mais hostil a ele.

Desde 2022, Macron não 
tem maioria, governando por 
meio de um controverso dis-

positivo que o permite driblar 
votações. Ele tem mandato até 
2027 e não pode mais disputar 
a reeleição, arriscando virar um 
pato manco se a ultradireita fi-
car em posição de força poten-
cialmente colocando Le Pen 
perto do Palácio do Eliseu.

Em 1997, Jacques Chirac 

também dissolveu a Assembleia 
Nacional e foi obrigado a en-
golir cinco anos de coabitação 
com a maioria de esquerda. 
Quando o pleito presidencial 
de 2002 chegou, contudo, o 
premiê socialista Lionel Jospin 
foi tirado do segundo turno 
por Jean-Marie Le Pen, pai de 
Marine.

O impopular Chirac então 
surfou o pânico que emergiu no 
eleitorado francês e reelegeu-se 
com facilidade no segundo tur-
no. Essa parte da história Ma-
cron não poderá testar, dado 
que está no segundo mandato.

Com tudo isso, Macron vê 
seu plano de tornar-se a refe-
rência da Europa, ocupando o 
posto que deveria ser do premiê 
alemão, Olaf Scholz, abortado 
para tratar de questões mais ur-
gentes em casa. O sistema dual 
francês ainda dá muito poder 
ao presidente, mas sua credibi-
lidade saiu arranhada.

Por: Igor Gielow 
(FOlhapress)

A Justiça da Espanha con-
denou a oito meses de prisão 
três torcedores do Valência 
acusados de proferirem insul-
tos racistas contra o brasileiro 
Vinicius Jr., durante partida 
do campeonato espanhol, em 
maio do ano passado. O trio 
também ficou proibido de ir a 
estádios durante dois anos.

Os três foram considerados 
culpados na acusação de deli-
to contra a integridade moral, 
com agravante de discrimina-
ção por motivos racistas.

Segundo a LaLiga, respon-
sável pelo campeonato espa-
nhol, esta é a primeira sentença 
condenatória deste tipo na Es-
panha como consequência da 
denúncia feita pela própria liga.

“Muitos pediram para que 
eu ignorasse, outros tantos 
disseram que minha luta era 
em vão e que eu deveria ape-
nas jogar futebol. Mas, como 
sempre disse, não sou vítima de 
racismo. Eu sou algoz de racis-
tas. Essa primeira condenação 
penal da história da Espanha 
não é por mim. É por todos os 
pretos”, escreveu o jogador em 
rede social.

“Que os outros racistas 
tenham medo, vergonha e se 
escondam nas sombras. Caso 
contrário, estarei aqui para 
cobrar. Obrigado a La Liga e 
ao Real Madrid por ajudarem 
nessa condenação histórica”, 
disse Vini. 

“Esta sentença é uma grande 
notícia para a luta contra o ra-
cismo na Espanha, já que repara 
o dano sofrido por Vinicius Jr. 
e lança uma mensagem clara às 
pessoas que vão a um estádio de 
futebol para insultar: de que a 

La Liga os detectará, denuncia-
rá e haverá consequências pe-
nais para eles”, afirmou o presi-
dente da entidade, Javier Tebas.

Segundo o Real Madrid, o 
trio escreveu uma carta pedindo 
desculpas ao atacante brasileiro. 
“Os três acusados assumiram a 
sua responsabilidade criminal e 
tornaram pública uma carta de 
desculpas dirigida ao nosso jo-
gador Vinicius Junior, ao Real 
Madrid e às pessoas que se sen-
tiram ofendidas e ofendidas”, in-
formou o clube em nota.

“Entendo que possa haver 
certa frustração pelo tempo 
que essas sentenças levam 
para serem proferidas, mas 

isso demonstra que a Espanha 
é um país garantista a nível 
judicial”, acrescentou o presi-
dente da LaLiga.

O próprio Tebas se viu en-
volvido no escândalo dos ata-
ques racistas contra Vinicius 
Jr. Após a partida em que foi 
chamado de macaco, o atleta 
fez uma crítica pública à falta 
de punições na liga espanhola.

Após o episódio, Tebas insi-
nuou no Twitter que o jogador 
estava sendo manipulado e que 
não deixaria o brasileiro man-
char a imagem da competição.

Vinicius Junior foi ao ataque 
com fotos, vídeos e mensagens 
ressaltando episódios de racismo 

sofridos por ele e outros jogado-
res. O atacante recebeu apoio de 
nomes do esporte e de autorida-
des. Na sequência, Tebas pediu 
desculpas, e a La Liga lançou 
uma série de medidas de combate 
à discriminação racial no futebol.

INSULTOS RACISTAS

O caso que levou à con-
denação ocorreu em maio de 
2023. Os insultos começaram 
por volta dos 15 minutos do 
segundo tempo, quando o bra-
sileiro sofreu uma falta e foi 
chamado de “mono” (macaco, 
em espanhol) por torcedores 
adversários. Os xingamentos 
continuaram, a ponto de o lo-
cutor do estádio intervir pedin-
do o fim dos gritos, para que a 
partida não fosse suspensa.

Já nos acréscimos, depois 
de Vinicius identificar um dos 
torcedores e denunciá-lo para 
a arbitragem com gestos, joga-
dores das duas equipes troca-
ram empurrões. O brasileiro 
recebeu um “mata-leão” do 
atacante Hugo Duro e, ao se 
desvencilhar, atingiu o jogador 
do Valencia no rosto - a ação foi 
punida com o cartão vermelho.

Após a partida, o técnico 
do Real Madrid, Carlo Ance-
lotti, saiu em defesa de Vinicius 
e classificou o ocorrido como 
“inaceitável”.

“O ambiente estava muito 
tenso, muito ruim, perguntei 
se ele queria continuar em cam-
po. O fato de pensar que tenho 
que tirá-lo por causa de racismo 
não me parece certo. Eu devo 
tirar um jogador se ele não está 
jogando bem, mas pensar em 
tirar um jogador por racismo, 
nunca aconteceu comigo.”

Reprodução

Joilson Marconne/ CBF

Emmanuel Macron sofre derrota em eleição parlamentar

Vini Jr. vem lutando contra o racismo na Espanha há anos

IA: China busca o seu 
próprio caminho

Brasileira ferida no 
Líbano sai da UtI

Quando se fala em inte-
ligência artificial na China, 
analistas mais ligados ao país 
reclamam que a questão venha 
quase sempre acompanhada da 
comparação com os Estados 
Unidos, apresentado como re-
ferência (“benchmark”).

“É lamentável enquadrar a 
IA chinesa apenas na competi-
ção com os EUA”, diz Jen Zhu, 
sócia da IN. Capital, de Hong 
Kong. “Os ecossistemas dos 
EUA e da China são muito di-
ferentes, portanto têm seus prós 

e contras. A China é inigualável 
em termos de escala, de achar a 
adequação do produto ao mer-
cado e de tornar os produtos 
acessíveis.” Em aplicação, não 
estaria atrás de ninguém.

Segundo Kyle Chan, da ne-
wsletter High Capacity, “a Chi-
na procura aproveitar a IA para 
seus objetivos mais amplos de 
progresso técnico e científico e 
para desenvolver suas capacida-
des na produção avançada”.

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

A brasileira ferida em um 
bombardeio no Líbano saiu da 
UTI do hospital Zahraa, em 
Beirute. Fátima Boustani, de 30 
anos, deixou a UTI no último 
sábado (8). A informação foi 
confirmada ao UOL pelo pri-
mo do marido dela, Hussein 
Ezzddein. 

Apesar de estar ‘’estável’’, 
ainda não teve alta do hospital. 
Não há previsão de ser liberada 
até o momento. Ela havia sido 
transferida para o hospital em 
Beirute, capital do país, na se-

mana passada.
A mulher já passou por três 

cirurgias, contou Hussein. Ela 
ficou com o rosto desfigurado e 
sofreu sangramento no pulmão 
após o bombardeio. Fátima 
precisará passar por procedi-
mentos para reconstruir a face.

A filha dela também conti-
nua internada. A menina de 12 
anos sofreu diversos ferimen-
tos, perdeu muito sangue e qua-
se teve uma perna amputada. 
Na terça (11) ela deve passar 
por mais uma cirurgia na perna. 
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Em maio, Brasília pas-
sou a ser a segunda 
Unidade da Federação 

a mais emplacar veículos elé-
tricos no País. Em maio foram 
exatos 1.200 emplacamentos, 
o que representou 8,82% de 
novos veículos elétricos no 
Brasil. Em abril, o Rio de Ja-
neiro estava na vice-liderança: 
havia emplacado 1.290 carros, 
contra 1.266 emplacamentos 
em Brasília, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Veículos 
Elétricos (ABVE).

Em termos de participa-
ção no mercado, São Paulo 
é o líder, com 34,4% dos em-
placamentos. No acumulado 
do ano (entre janeiro e maio), 
foram registrados 9.545 em-
placamentos entre os paulistas. 
Brasília aparece com 8,82% e o 
Estado do Rio de Janeiro, em 
terceiro, com 7,3%. 

Também no acumulado 
do ano (somatório de todos os 
carros elétricos emplacados), 
Brasília surge agora como a 
segunda colocada, somando 
5.438 emplacamentos. Em 
terceiro, está o Rio de Janei-
ro (3.075 emplacamentos), 

seguido por Belo Horizonte 
(2.136) e Curitiba (2.081).

Uma curiosidade: nos cin-
co primeiros meses de 2024, 
os municípios do interior (ex-
cluindo as 27 capitais) foram 
responsáveis por quase a meta-
de – 46% – dos emplacamentos 
de eletrifi cados. Em números, 
isso signifi ca 29.697 eletrifi ca-
dos emplacados fora das capi-
tais, do total de 64.908 no acu-
mulado nacional do ano.

Voltando ao DF... Se a gente 
comparar o tamanho das po-
pulações dos dois Estados, pro-
porcionalmente, o brasiliense 
é quem está adotando mais a 
nova tecnologia. Isso porque 
São Paulo, com seus 11.4 mi-
lhões de habitantes, tem 6,2 
milhões de veículos. O DF tem 
2,8 milhões de pessoas, com o 
registro de 2.026.116 veículos, 
segundo o Detran.

Per capita alta e 
geração própria de 
energia são os motivos 
de altas vendas 

E por quais motivos o DF 
vem tendo tanta aceitação? 
Segundo análise de vários es-

pecialistas (esta coluna fez um 
apanhado geral das opiniões), 
o principal deles é o alto po-
der aquisitivo da população. 
Segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
elaborada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE), o DF desponta 
no país como a unidade da 
Federação com maior renda 
per capita, com o rendimento 
mensal por pessoa de R$ 3.357 
– enquanto a média do Brasil é 
de R$ 1.893.

Outro ponto positivo é o 
fato de que o DF tem mais de 
20 mil conexões operacionais 
de energia solar em telhados 
e pequenos terrenos, segun-
do a Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar).

O DF é considerado, ain-
da, uma das maiores potências 
de geração de energia solar 
do país. A combinação de um 
alto índice de irradiação solar 
e baixa nebulosidade — até 
mesmo nos períodos frios e 
chuvosos — faz de Brasília um 
local privilegiado. A energia 
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Renato Alves/Agência Brasília

Em março de 2023, durante o lançamento do projeto VEM 
DF, o governador Ibaneis Rocha anunciou que encaminharia 
à Câmara Legislativa do DF um projeto de lei para isentar os 
veículos elétricos de pagamento de IPVA durante cinco anos 

José Cruz/Agência Brasil

Fotos Divulgação

Carro elétrico abastece em ponto num 
prédio público, em Brasília

William França brasilianas.cm@gmail.com

Parceria para tramento de câncer
Acordo internacional foi feito durante o Global Health Catalyst (GHC) Summit 2024, nos EUA

Por Mayariane Castro

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) assinou acor-
do de cooperação internacio-
nal entre o Sistema Único de 
Saúde (SUS) e entidades mé-
dicas dos Estados Unidos. O 
intuito da parceria é promo-
ver o intercâmbio profissional 
entre países, tal como treina-
mento e capacitação dos pro-
fissionais da rede pública de 
saúde e pesquisadores sobre o 
combate ao câncer do colo de 
útero e de mama.

A parceria foi firmada 
durante visita da vice-gover-
nadora Celina Leão à Glo-
bal Health Catalyst (GHC) 
Summit 2024, realizada na 
Johns Hopkins University, 
em Washington, nos Estados 

Unidos. O estimado é que a 
aliança dure cinco anos, com 
possibilidade de extensão 
diante dos resultados finais.

“Essa parceria vai fortale-
cer nossa rede de saúde com 
intercâmbio científico-profis-
sional, além de fornecimento 
de insumos e equipamentos 
de última geração para o trata-
mento do câncer. É uma cola-
boração crucial para melhorar 
a detecção precoce e os trata-
mentos, beneficiando espe-
cialmente as nossas mulheres, 
que concentram 60% dos ca-
sos de câncer diagnosticados 
da capital, com predominân-
cia de mama e colo do útero.”

Detalhes e processos
O objetivo principal foi 

buscar meios de melhorar 

Renato Araújo/Agência Brasília

Profi ssionais de saúde do DF farão intercâmbio nos EUA

Brasília assume o 2º lugar em 
emplacamento de carros elétricos

Artista surdo é o primeiro a realizar exposição solo, em Brasília 

A Galeria Soul 
Art Gallery, em 
Águas Claras, está 
recebendo a expo-
sição “ Arte: Estre-
la do Silêncio”, do 
artista contempo-
râneo Marcos An-
thony! A curado-
ria é de Lee Soarez. 
Ele foi o primeiro 
artista “surdo” a 
fazer uma expo-
sição solo aqui na 
cidade.

Residente em Brasília, Marcos 
também é o primeiro arquiteto 
surdo formado em Belo Horizon-
te. São mais de 40 anos pintando 
(que começou precocemente aos 
7 anos de idade) e “encantando, 
por onde passa, vai deixando os 
rastros sagrados do silêncio e da 
persistência”, afi rma o texto da 
curadoria da exposição.

Esta é a mais recente e inédita 
mostra do artista e arquiteto mi-

No país, se comparado com o percentual da frota, o 
brasiliense é o que mais adotou a nova tecnologia. Renda 
per capita alta e IPVA zero estão impactando as vendas

solar no DF se compara com a 
região Nordeste, mesmo tendo 
temperatura anual mais baixa.

Em entrevista recente, o 
professor de engenharia elétri-
ca da Universidade Católica 
de Brasília, Luciano Duque, 
fez algumas contas que justifi -
cam aquilo que o mercado de 
veículos novos já está sentindo. 
“Uma residência que gera 500 

kilowatts por hora, um sistema 
que vai compensar, gira em tor-
no de R$ 23 mil e tem vida útil 
de 35 anos. Para quem pensa 
em comprar um carro elétrico, 
o mais interessante é, antes, ins-
talar a geração de energia solar 
em casa, para fi car mais barato. 
Primeiro, gera a própria energia 
para carregar o carro”, disse Du-
que ao G1.

IPVA zero também é 
atrativo, inclusive para 
pessoal de 
outros Estados 

 De acordo com a Lei 
Distrital 4.733, de 2011 – 
alterada em março de 2023 
–, os veículos híbridos e elé-
tricos são isentos de IPVA 
no DF. A lei de benefício fis-
cal é revalidada de quatro em 
quatro anos.

Um carro elétrico mais ba-
rato custa cerca de R$ 150 mil. 
Se fosse pagar IPVA como um 
carro movido a qualquer ou-
tro combustível, no primeiro 
ano o imposto seria de apro-
ximadamente R$ 5.200 (3,5% 
do valor da venda). Com a 
isenção, o proprietário do car-
ro elétrico não pagará nada, 
nem na compra, nem em ano 
nenhum.

“Brasilianas” ouviu de al-
guns analistas que esse atra-
tivo também tem trazido 
gente de fora interessada em 
comprar o carro aqui, com 
isenção. Por ora, não temos 
como provar nada disso – 
mas não se descarta esse mo-
vimento.

“Nós estamos incentivan-
do o uso do carro elétrico”, 
destacou o governador Iba-
neis Rocha, quando sancio-
nou a lei, ano passado. “Ele 
traz sustentabilidade, diminui 
a poluição e vale a pena. Que-
ro fazer de Brasília uma cida-
de realmente sustentável.” 

EMPREGABILIDADE PARA PESSOAS 
LGBT+ DO DF SERÁ DISCUTIDA 
PELO MINISTÉRIO PÚBLICO 

O Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT), por meio do 
Núcleo de Direitos Humanos (NDH), pro-
moverá, no dia 26 de junho, o evento com 
o tema “A empregabilidade LGBTQIA+ 
como estratégia de combate à homotransfo-
bia”. O objetivo é debater sobre as políticas 
públicas para empregabilidade de pessoas 
LGBTQIPAN+ e prevenção e enfrenta-
mento da homotransfobia. 

O seminário, que ocorrerá no auditório 
da Sede do MPDFT (Eixo Monumental), 
será aberto para membros, servidores e públi-
co externo e ocorre em alusão ao Dia Interna-
cional do Orgulho LGBTQIA+, celebrado 
no dia 28 de junho. Por meio de debates, o 
encontro tratará sobre a ação educacional 
que visa sensibilizar e trazer à luz as violên-
cias e realidades diversas vividas por pessoas 
LGBTs do Distrito Federal. 

Entre os temas abordados, estão as difi -
culdades na obtenção de postos de trabalho 
em virtude da homotransfobia, que cerceia 
possibilidades de qualifi cação, promoção na 
carreira e, principalmente, a própria empre-
gabilidade desse grupo vulnerável.

neiro. A exposição terá 50 obras, 
em óleo sobre tela e acrílica sobre 
tela. “Marcos Anthony, por meio de 
pinceladas multicoloridas e multifa-
cetadas, expressa a sua arte alicerça-
da na quietude e sobrelevação, num 
misto de alegria e mistério. Um as-
pecto fundamental do seu trabalho, 
é a capacidade de transmitir mensa-
gens e provocar refl exões por meio 
da sua arte, sempre tão cheia de fa-
ces e signifi cados”, completa o texto.

Cerca de 200 crianças e ado-
lescentes terão a oportunidade 
de participar de graça de ofi cinas 
de pintura por meio do projeto 
“Pintores Marcos Anthony”, que 
surgiu inicialmente na cidade 
de Timóteo-MG, terra natal do 
Marcos, onde teve o primeiro en-
contro presencial entre o artista e 
as crianças, em 2013. Ao fi nal das 
ofi cinas, os alunos poderão levar 
para casa uma tela. Todo material 

usado como pincéis e tintas serão 
oferecidos de graça pelo projeto.

A exposição vai até o dia 25 
de julho, de segunda a sábado, 
das 9h às 20h, na Soul Art Gal-
lery (Edifício Easy, rua das Pi-
tangueiras, lote 5/6), em Águas 
Claras. A entrada é gratuita. As 
ofi cinas acontecerão dias 17 e 
18 de julho (segunda e terça), 
das 9h até 17h. Mais detalhes 
em @gallery_anthony.

O arquiteto e artista plástico mineiro Marcos Anthony, radicado em Brasília, expõe em galeria de Águas Claras

e capacitar a área de saúde 
do DF, com foco especial na 
parte de oncologia. O proje-

to visa a implementação de 
programas avançados de ras-
treamento e prevenção, ex-

pandir o acesso à mamografia 
e outras modalidades de ima-
gem, e fortalecer campanhas 

de conscientização sobre a 
importância da detecção pre-
coce do câncer.

A colaboração estará pre-
sente em quatro áreas prin-
cipais: cuidado, divulgação, 
pesquisa e educação, que se-
rão analisadas e realizadas de 
acordo com as necessidades 
de cada colaborador. Dentro 
do âmbito de intercâmbio 
acadêmico, além do amparo 
direto na saúde, também ha-
verá a concessão de bolsas de 
pesquisa de curto prazo em 
hospitais afiliados ao even-
to, incluindo Harvard, Johns 
Hopkins, na Universidade da 
Pensilvânia (UPenn), UPMC 
Hillman Cancer Center e na 
UnB.

*com informações da 
Agência Brasília
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deu continuidade, 
na tarde desta segunda-feira 
(10), à audiência pública sobre 
a regulamentação do uso de fer-
ramentas de monitoramento 
secreto de aparelhos de comu-
nicação pessoal. 

A audiência foi convocada 
pelo ministro Cristiano Za-
nin, relator da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 1143, e 
prosseguirá a partir desta terça-
-feira (11).

Na ADPF, o STF vai anali-
sar se há violação de preceitos 
fundamentais no uso dessas 
ferramentas e, em caso positi-
vo, decidir como superar esse 
cenário.

Estão abertas as inscrições 
para o congresso internacional 
Cortes Supremas no Direito 
Comparado: as funções insti-
tucionais e os modelos de filtros 
recursais, que acontece entre os 
dias 19 e 21 de junho na sede 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). O evento vai reunir 
representantes de nove países: 
Alemanha, Argentina, Espa-
nha, Estados Unidos, França, 
Itália, Peru, Portugal e Reino 
Unido. Os interessados podem 
se inscrever gratuitamente por 
meio de formulário online.

A coordenação científica e 
executiva do congresso está a 
cargo do secretário-executivo 
da Enfam, Fabiano da Rosa Te-
solin. 

Nesta terça-feira (11), di-
ferentes sistemas do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 
utilizam a solução de autenti-
cação única RHSSO sofrerão 
mudanças no layout da tela de 
entrada (a tela de autenticação) 
e é possível que haja instabili-
dade para acessos no período 
da manhã e no início da tarde, 
entre 10h e 12h. 

A Secretaria de Tecnologia 
da Informação (STI) informa 
que os ajustes serão realizados 
com o objetivo de aperfeiçoar 
a experiência da usuária e do 
usuário.

As mudanças incluem ajus-
tes para diferentes tamanhos de 
tela, incluindo smartphones, e 
atualização tecnológica. 

Especialistas 
e empresas 
debatem sobre 
ferramentas

inscrições 
abertas para 
congresso 
internacional

Sistemas do 
TSE passam 
por mudanças 
de layout

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez levantamento para 
conhecer as regras do novo 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida (PMCMV), levantar os 
riscos envolvidos e elaborar es-
tratégia de atuação para futuras 
fiscalizações.

O PMCMV foi a principal 
política habitacional adotada 
para o público de baixa ren-
da durante os anos de 2009 a 
2019. São mais de R$ 129,8 
bilhões em subsídios financei-
ros e tributários e outros R$ 98 
bilhões em subsídios do FGTS.

O levantamento identificou 
o risco de que eventuais proble-
mas ocorridos na execução an-
terior se repitam na condução 
do novo PMCMV. 

analisa do 
novo Minha 
casa, Minha 
Vida

TCU

Disciplinas comuns 
com menos carga

O relatório da senadora 
Professora Dorinha (União 
Brasil - TO) para o novo ensino 
médio propõe que a carga ho-
rária para as disciplinas comuns 
seja novamente reduzida.

O documento apresentado 
nesta segunda-feira (10) defi-
niu que a formação geral bási-
ca -que inclui disciplinas como 
português e matemática- seja 
limitada a 2.200 horas, ou seja, 
200 horas a menos do que havia 
sido aprovado pela Câmara dos 
Deputados no fim de março.

O texto aprovado pela Câ-
mara definiu que a carga horá-
ria dessa etapa deveria destinar 
2.400 horas para a parte co-
mum (com as disciplinas tra-
dicionais, como matemática, 
português, entre outras) e 600 
horas para os itinerários forma-
tivos. No caso da educação téc-
nica, a formação geral básica te-
ria 2.100 horas e 900 horas para 
a parte flexível do currículo.

O documento apresentado 
pela senadora agora equipara 
a carga horária dos dois mo-

delos, ou seja, com redução 
das disciplinas comuns para a 
maioria dos estudantes e am-
pliação para os que estiverem 
em cursos técnicos.

Segundo o texto, a equi-
paração da carga horária se dá 
para evitar que os estudantes da 
educação profissional possam 
ser prejudicados.

“Essa equalização em 2.200 
horas é iniciativa essencial, pois 
um formato que distingue o iti-
nerário profissional dos demais 
tem potencial para reproduzir 
uma modelagem que [...] pode 
transformar o quinto itinerá-
rio num apêndice descolado 
do conjunto das experiências 
de ensino médio no Brasil”, diz 
o relatório. Afirma ainda que 
o ensino técnico, com menor 
carga horária para as disciplinas 
comuns, poderia se tornar um 
“percurso que impossibilite de-
terminados voos, tais como os 
relacionados ao pleno acesso à 
educação superior”.

Por: Isabela Palhares 
(Folhapress)

a importância da 
vacinação no pré-natal

A cobertura da dTpa, ou 
tríplice bacteriana acelular, foi 
de apenas 75% em 2023. Essa 
é uma vacina aplicada quase 
exclusivamente em grávidas 
e deve ser tomada em todas 
as gestações, justamente para 
proteger os recém-nascidos da 
coqueluche. Mas ela também 
protege a gestante e o bebê 
contra o tétano e a difteria. 
Muitas mulheres em fase de 
gestação, no entanto, não estão 
se vacinando.

O diretor da Sociedade Bra-
sileira de Imunizações Juarez 

Cunha explica que a chamada 
hesitação vacinal é causada por 
muitos fatores. O maior deles 
é a falta de percepção de risco. 
No auge da pandemia, com 4 
mil mortes por dia, todo mun-
do queria se vacinar contra a 
covid-19, por exemplo. Hoje, 
que o número de vítimas é me-
nor, mas ainda soma centenas 
por semana, é difícil atingir a 
cobertura das doses de reforço. 
Cunha chama a atenção para 
o desafio da comunicação em 
tempos de infodemia - a pande-
mia de desinformação. 

Freepik

Médicos alertam: muitas grávidas não estão se vacinando
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Uma nova plataforma 

para classificação e mo-

nitoramento de variantes 

do vírus da dengue tem 

entre os autores diversos 

pesquisadores brasileiros.

Lançada no último 

mês, a Dengue-Lineages.

org é uma plataforma 

que reúne sequências 

genéticas do vírus e tem 

como objetivo facilitar a 

comunicação entre os pa-

íses para, frente a novos 

surtos, poder detectar as 

linhagens responsáveis 

pelo aumento de casos.

O painel de monito-

ramento de variantes da 

dengue lembra o tipo de 

classificação e esforço in-

ternacional que ocorreu 

durante a pandemia da 

Covid, quando as dife-

rentes linhagens eram 

descritas e monitoradas 

inclusive para seu maior 

potencial infeccioso.

O vírus da dengue pos-

sui quatro sorotipos dife-

rentes: DENV-1, DENV-2, 

DENV-3 e DENV-4. Todos 

eles provocam sintomas 

semelhantes, mas em 

graus diferentes, e exi-

gem tratamentos.

Por: Ana Bottallo 
(Folhapress)

A Justiça Federal do Rio 

Grande do Norte conside-

rou na segunda-feira (10) 

inconstitucional a cobran-

ça da taxa de ocupação 
de terrenos de marinha 

no litoral brasileiro. A de-

cisão foi proferida pelo 
juiz federal Marco Bruno 

Miranda Clementino. A li-

minar não é definitiva, e a 
União pode recorrer. 

A questão foi decidida em 
um processo que pede a 

anulação de uma dívida 
com o governo federal 

pela falta de pagamento 

da taxa pela ocupação de 
um imóvel. Na decisão, o 
magistrado citou que há 

“insegurança jurídica” so-

bre a demarcação, cujos 
limites levam em conta 

dados da época imperial.

A Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS) 

aguarda esclarecimentos 

da Golden Cross sobre a 

suspensão da venda dos 
planos de saúde. A ANS 

disse que não recebeu, 
até o momento, pedido 

para essa suspensão e, 
por isso, a operadora não 
está autorizada a adotar a 

medida.

Classificados na primeira 
edição de 2024 do Exame 
Nacional de Revalidação 
de Diplomas Médicos Ex-

pedidos por Instituição 
de Educação Superior Es-

trangeira (Revalida) têm 

até esta terça para se ins-

crever para as provas de 

habilidades clínicas, apli-

cadas 20 e 21 de julho.

Termina na próxima sexta 

(14) o prazo para inscri-

ções no Enem. O Ministé-

rio da Educação pede aos 
candidatos que fiquem 
atentos ao cronograma 

que foi alterado, de forma 

a ajustar datas, de forma 

a garantir a participação 
dos estudantes do Rio 

Grande do Sul.

Para se inscrever no exa-

me, os estudantes devem 

acessar a Página do Par-

ticipante e utilizar o ca-

dastro na conta gov.br. A 

taxa de inscrição é de R$ 
85, e deve ser paga até 19 

de junho. O Inep aplicará 

as provas em 3 e 10 de no-

vembro, nas 27 unidades 

federativas.

Os terrenos de marinha 

estão localizados na faixa 
de 33 metros a partir da 

linha de maré alta, onde 

estão localizadas as praias 
e margens de lagos e rios. 

Os locais só podem ser 

ocupados com autoriza-

ção da Secretaria de Pa-

trimônio da União (SPU), 
mediante pagamento de 

uma taxa anual.  

“A caracterização do terre-

no de marinha tem como 

materialidade a dificílima 
definição da linha da pre-

amar medio de 1831 para 

cada centímetro do litoral 

brasileiro, um dado técni-

co inexistente e rigorosa-

mente impossível de ser 

recuperado, a míngua de 

registros históricos segu-

ros”, afirmou.

A agência enviou, na úl-

tima sexta, ofício solici-

tando esclarecimentos 

à Golden Cross, depois 

de anúncios veiculados 

na imprensa sobre a sus-

pensão da venda. “Assim, 
a operadora não está au-

torizada a suspender a 

comercialização de seus 
produtos na data anun-

ciada (18/06)”, diz.

A inscrição no exame 
deve ser feita pelo Siste-

ma Revalida. A taxa - de 

R$ 4.106,09 - pode ser 
paga até a próxima quin-

ta-feira (13) em qualquer 

banco, casa lotérica ou 

aplicativo bancário, por 

meio da Guia de Recolhi-

mento da União emitida 
pelo sistema. 

Reprodução

Painel é semelhante ao usado na pandemia de covid

Plataforma visa monitorar 
variantes da dengue

R$ 5,5 bi para obras e dez 
novos campi universitários

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou, nesta 
segunda-feira (10), R$ 5,5 bi-
lhões em recursos do Ministé-
rio da Educação (MEC) para 
obras de infraestrutura para o 
ensino superior e a construção 
de dez novos campi de univer-
sidades e de oito novos hospi-
tais universitários federais. O 
investimento integra o Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC).

Em reunião com reitores 
de universidades e institutos 
federais, no Palácio do Planal-
to, Lula disse que a expansão 
universitária e de institutos 
federais é essencial para de-
senvolver a aptidão produtiva 
das localidades e afirmou que 
se preocupa em garantir que 
todos os jovens tenham acesso 
à universidade.

“Não é possível você desen-
volver as cidades periféricas, as 
cidades médias e pequenas do 
interior do país, se você não 
tiver institutos federais que 
possam, em função deste curso 
existir, você adaptar à realidade 
local, para que você tenha capa-
cidade de produzir um desen-
volvimento regional”, disse.

Lula ainda cobrou que o 
MEC tire do papel os 100 no-

vos institutos federais anuncia-
dos pelo governo. 

“Nós temos que começar 
a construir os institutos que 
nós anunciamos. Se não tem 
terreno, nós vamos comprar 
o terreno. Os reitores podem 
ir nos prefeitos e saber se tem 
prédio na cidade que a gente 
pode colocar o instituto. O que 
a gente não pode é anunciar e, 
um ano depois, não ter aconte-
cido nada, com a desculpa de 
que não tem terreno, de que é 

moroso, de que o projeto é de-
morado. Nós temos que fazer 
acontecer”, ressaltou.

Essa é a segunda reunião 
pública do presidente Lula com 
reitores neste mandato. Assim 
que assumiu, em janeiro do ano 
passado, o presidente recebeu 
as autoridades no Palácio do 
Planalto e afirmou que a educa-
ção sairia do obscurantismo.

Hoje, ele ouviu dos reitores 
a necessidade de melhorar o 
orçamento do ensino público 

superior, que está em “situação 
crítica”. A reitora da Universi-
dade de Brasília (UnB) e presi-
dente da Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(Andifes), Márcia Abrahão, 
revelou que, desde o encon-
tro em janeiro de 2023, as 
entidades representativas vêm 
dialogando com o governo 
brasileiro sobre uma proposta 
de financiamento permanente 
para as universidades.

Presidente Lula esteve em reunião na segunda com reitores
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 O investimento integra o Novo Programa de Aceleração do Crescimento
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A Secretaria de Estado de Saú-
de de Mato Grosso (SES-MT), 
em parceria com o Ministério da 
Saúde, iniciará a implantação de 
uma plataforma de saúde digital 
nas tribos Carajá, Xingu e Xa-
vante. A missão começa em 10 
de junho e vai até 22 de junho, 
com início e término em Barra 
do Garças. A ação, que envolverá 
representantes federais, estaduais 
e municipais, capacitará equipes 
dos Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEIs) Araguaia, 
Xingu e Xavante para usar a pla-
taforma de Saúde Digital. 

Após a implantação, o 
Ambulatório Virtual ficará 
permanentemente disponível, 
atendendo cerca de 38,8 mil in-
dígenas em 514 aldeias.

Em uma ação conjunta de 
solidariedade e ressocialização, 
a Agepen (Agência Estadual de 
Administração do Sistema Pe-
nitenciário) e a ONG Artaban 
uniram esforços para ajudar 
os gaúchos afetados pelas en-
chentes no Rio Grande do Sul. 
Utilizando a mão de obra dos 
reeducandos da Penitenciária de 
Segurança Média de Três Lagoas 
(PSMTL), foram confecciona-
das mais de mil mantas para as 
vítimas. A parceria, existente 
para a ocupação dos internos na 
oficina de costura da penitenciá-
ria, focou na produção de man-
tas, envolvendo 25 reeducandos. 
Normalmente, os internos pro-
duzem uniformes escolares e ou-
tras peças de vestuário.

Os alunos da rede pública 
estadual de Educação de Goiás 
superaram a média nacional na 
Redação do Enem 2023. Segun-
do dados do Ministério da Edu-
cação, a média dos estudantes 
goianos foi de 573,8, enquanto a 
do Centro-Oeste foi de 568,4 e a 
nacional, de 567,8 pontos. A ava-
liação do MEC considera cinco 
critérios: domínio da escrita for-
mal da Língua Portuguesa, com-
preensão do tema, organização 
das ideias, coesão e coerência, e 
proposta de intervenção. Alessan-
dra Almeyda, diretora pedagógica 
da Seduc, destacou o desempenho 
dos alunos e o trabalho dos profes-
sores. A média dos alunos goianos 
na Redação subiu de 549,1 em 
2022 para 573,8 em 2023.

Plataforma de 
saúde digital 
para indígenas 
é implantada

Detentos 
fazem mantas 
para vítimas 
de enchente

Alunos da rede 
estadual têm 
maior média 
na redação

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

Na segunda-feira (10), fo-
ram entregues na sede do Ins-
tituto Brasília Ambiental 182 
novos equipamentos destina-
dos ao trabalho de prevenção 
e combate aos incêndios flores-
tais nas Unidades de Conserva-
ção do Distrito Federal. Entre 
os equipamentos disponibili-
zados estão 26 sopradores, au-
xiliares no combate às chamas, 
e 20 bombas costais, que atuam 
como extintores. Além disso, 
foram fornecidos 100 mochilas 
costais anti-incêndio, utilizadas 
para resfriamento e na constru-
ção de linhas frias com água ou 
espuma, além de 17 capacetes 
motosserras e 17 calças fron-
tais. O investimento totalizou 
cerca de R$ 293 mil.

Equipamentos 
fortalecem 
prevenção de 
incêndios

DISTRITO FEDERAL

Técnica usada no HRT 
detecta doenças

O Hospital Regional de Ta-
guatinga (HRT) disponibiliza 
um procedimento para o diag-
nóstico e tratamento de doen-
ças no fígado, vesícula biliar, 
vias biliares e pâncreas: a colan-
giopancreatografia retrógrada 
endoscópica (CPRE). Também 
conhecida como colangiografia 
endoscópica, a CPRE é uma 
técnica avançada que facilita o 
atendimento a pacientes.

Indicada para pacientes 
com cálculos biliares e para 
aqueles que, após um trans-
plante, necessitam de cuidados 
especiais, a CPRE é coordena-
da pelos médicos Flávio Haya-
to e Cláudio Soares de Melo 
no HRT, e também está dispo-
nível no Hospital de Base. O 
procedimento é minimamente 
invasivo e pode substituir ci-
rurgias mais complexas. Além 
de aliviar os sintomas como ic-
terícia, olhos amarelados e dor 
abdominal, o procedimento 
é crucial no planejamento de 
tratamentos oncológicos.

“A CPRE é uma técnica 

versátil que combina proce-
dimentos endoscópicos, ci-
rúrgicos e radiológicos para 
diagnosticar e remover cálcu-
los biliares”, explicou André 
Luiz Ferreira, endoscopista do 
HRT. O hospital realiza cerca 
de 20 CPREs por mês.

Gonçala Caridade, 24 anos, 
foi uma das pacientes beneficia-
das pela CPRE para remoção 
de pedras na vesícula biliar. “Es-
tou feliz de estar em boas mãos”, 
compartilhou. O enfermeiro 
Isac Gonçalves, que auxilia no 
procedimento, ressaltou a gra-
tificação de ver pacientes com 
múltiplos cálculos retornarem 
para casa sem dor e náuseas.

O procedimento também 
aumenta a eficiência do sistema 
de saúde, já que promove a ro-
tatividade de leitos no HRT e 
proporciona um atendimento 
mais ágil. “Este equipamento é 
fundamental, pois pode servir 
como ponte para tratamentos 
cirúrgicos, oncológicos ou en-
doscópicos definitivos”, desta-
cou André Ferreira.

Artesanato bate 
recorde de receita

Em 2023, o artesanato al-
cançou um recorde de arre-
cadação no Distrito Federal, 
totalizando R$ 1.561.322,33 
em vendas. Nesse mesmo ano, 
a capital registrou mais de 14 
mil artesãos regulamentados 
no Sistema de Informações Ca-
dastrais do Artesanato Brasilei-
ro (Sicab). Esse crescimento é 
atribuído às ações do governo 
do Distrito Federal (GDF), que 
incluem desde capacitação até a 
oferta de mais espaços para co-
mercialização.

O secretário de Turismo, 

Cristiano Araújo, destaca os 
esforços para fortalecer o setor. 
“Temos ampliado as atuações 
dos artesãos em duas etapas. 
Primeiro, promovendo a qualifi-
cação, principalmente para ensi-
nar a precificar e produzir com 
excelência. Depois, ampliando a 
participação em shoppings e fei-
ras no Distrito Federal. A ideia 
é conectar o artesão ao público 
para facilitar as vendas”, afirma.

Este ano, cinco feiras nacio-
nais acolherão artesãos do Dis-
trito Federal, incluindo o Salão 
do Artesanato e a Expotchê.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Setor do DF gerou receita de R$ 1.561.322 no ano passado

CORREIO CENTRO-OESTE

Queimadas

Transferência

Acidente

Cooperação

Celulose Preocupação

Grileiros

Confronto

Capivaras

Procurado

A Escola Técnica Leste, no 
Paranoá, Distrito Federal, 
está prestes a abrir as 
portas. O local oferecerá 
educação profissional e 
tecnológica à comuni-
dade. A nova instituição, 
que atenderá inicialmen-
te 1.080 alunos em três 
turnos, recebeu um in-
vestimento total de R$ 
12,3 milhões, financiado 
pelo orçamento da Secre-
taria de Educação e pelo 
Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educa-
ção (FNDE).

Situada na Quadra 1, 
Conjunto A, na Área Espe-

cial 1 do Paranoá, próxima 
ao Estádio JK Paranoá, 
a construção da Escola 
Técnica Leste já está con-
cluída, com os trabalhos 
finais focados na pintura, 
jardinagem e limpeza. 
Tatiane Resende, coor-
denadora da Regional de 
Ensino do Itapoã/Para-
noá, destacou que a nova 
escola atenderá também 
cidades vizinhas como 
Varjão e Lago Norte.

O edifício segue os 
padrões estabelecidos da 
FNDE e possui uma área 
construída de 5.577,39 
metros quadrados. 

Em 2024, a temporada 
de queimadas no Pan-
tanal, que começa em 
julho, chegou mais cedo 
e com mais intensidade. 
Em Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso, os registros 
de incêndios nos seis pri-
meiros meses deste ano 
aumentaram 1025% em 
comparação com o mes-
mo período de 2023.

Carlos César Savastano 
Toledo, conhecido como 
Cacai Toledo, ex-presiden-
te do Democratas (DEM) 
de Anápolis, foi transferi-
do de Brasília para uma 
unidade de segurança 
máxima, em Aparecida 
de Goiânia (GO). Toledo é 
acusado pelo homicídio 
do empresário Fábio Al-
ves Escobar Cavalcante.

Uma batida frontal entre 
dois carros na BR 153, en-
tre Jaraguá e Rialma, na 
região central de Goiás, 
deixou três vítimas fatais 
e quatro feridos. Entre os 
mortos estavam a avó, o 
neto e a filha, que esta-
vam com um vereador e 
outro indivíduo. Os feridos 
foram ao Hospital Estadu-
al de Jaraguá.

O governo de Mato Gros-
so do Sul e o Ministério 
dos Povos Indígenas fir-
maram um termo de co-
operação. O acordo visa 
garantir maior aprimo-
ramento dos serviços de 
cidadania oferecidos às 
comunidades indígenas, 
para melhorar a condição 
de vida do grupo.

A construção de duas fá-
bricas de celulose no Mato 
Grosso do Sul, de acordo 
com o último relatório do 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged), colocou o estado 
na liderança da geração 
de empregos no setor, 
sendo o 4º do ranking na-
cional.

Associações vinculadas 
ao agronegócio de Mato 
Grosso do Sul manifesta-
ram preocupação em re-
lação à medida provisória 
do governo federal, que 
propõe alterações nas re-
gras de dedução do PIS 
e da Contribuição para o 
Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins).

Seis grileiros foram pre-
sos enquanto tentavam 
ocupar ilegalmente terras 
públicas e áreas de prote-
ção ambiental. O grupo 
agia nos fins de semana 
para evitar a fiscalização 
das autoridades. A prisão 
ocorreu após uma ope-
ração da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) no 
Riacho Fundo.

Um homem foi morto a ti-
ros pela Polícia Militar em 
Dourados (MS), após ele 
espancar e tentar atear 
fogo na esposa, que pos-
sui deficiência motora. A 
mulher foi espancada por 
três horas. Renan da Silva 
Soares, 33 anos, foi balea-
do durante uma aborda-
gem policial após disparar 
contra os militares. 

Dois cães ficaram feri-
dos após serem atacados 
por capivaras na orla do 
Lago Paranoá, em Brasília 
(DF). Segundo relato da 
empresária e tutora dos 
animais, Cristhiani Olivei-
ra, os cachorros estavam 
soltos e se aproximaram 
das capivaras. O ataque 
aconteceu às margens do 
Lago Paranoá. 

A polícia está à procura 
de Márcio Bregantim Ba-
tista, 40 anos, suspeito de 
tentar assassinar a esposa 
grávida com quatro tiros. 
O incidente ocorreu no úl-
timo sábado, em Alta Flo-
resta (MT), na presença da 
filha do casal, de 11 anos. A 
vítima foi atingida no bra-
ço, pescoço e costas. 

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Espaço terá 12 salas de aula e cinco laboratórios

Escola Técnica do Paranoá 
atenderá mais de mil alunos

DF inaugura primeira usina 
fotovoltaica pública

Foi inaugurada a primeira 
usina pública de energia solar 
fotovoltaica do Distrito Fede-
ral, situada em Águas Claras. 
A iniciativa tem como objetivo 
abastecer 80 prédios do Execu-
tivo local, proporcionando uma 
economia estimada em R$ 1 
milhão por ano aos cofres públi-
cos. A estrutura foi apresentada 
durante uma solenidade com o 
governador Ibaneis Rocha. 

Com um investimento de 
R$ 4,3 milhões, a usina é com-
posta por 1.310 placas fotovol-

taicas estrategicamente instala-
das no Parque Ecológico Águas 
Claras. A medida visa aprovei-
tar ao máximo a alta incidência 
de radiação solar na região.

Além da usina principal em 
Águas Claras, outras três insta-
lações de placas solares foram 
realizadas nos telhados do Par-
que Ecológico do Cortado, em 
Taguatinga, Parque Ecológico 
de Guará Ezechias Heringer, 
no Guará, e Parque Ecológico 
Dom Bosco, no Lago Sul. No 
total, são 1.492 placas solares 

destinadas a abastecer os órgãos 
do governo.

A iniciativa é resultado do 
projeto CITinova, uma cola-
boração internacional entre o 
governo do Distrito Federal, o 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnu-
ma) e o Ministério de Ciência 
e Tecnologia (MCTI), com 
financiamento do Fundo Glo-
bal para o Meio Ambiente. 
Representa um marco na pro-
moção de energias renováveis 
e na redução de custos para os 

cofres públicos.
Segundo Walisson Couto, 

diretor-presidente do Jardim 
Zoológico, a implementação re-
sultará em uma redução signifi-
cativa, de cerca de 90%, no custo 
mensal de energia do equipa-
mento público. “Com isso, po-
deremos usar o recurso público 
em outras áreas, como melhoria 
dos recintos, atendimento ao 
público e na criação de mais be-
nefícios para a população tam-
bém”, observou Couto. 

Além dos benefícios finan-
ceiros, a iniciativa também bus-
ca causar um impacto positivo 
na comunidade local. Os mora-
dores das proximidades ressal-
taram a importância da energia 
limpa e sustentável para a região. 
“Eu sempre passava por esse tre-
cho e via as equipes trabalhan-
do. Depois vi pela imprensa que 
seria uma usina pública. Isso é 
muito bacana até para incenti-
var outros prédios a fazerem a 
mesma coisa”, disse o aposenta-
do Richard da Costa.

A energia solar é uma fonte 
limpa e renovável de energia. 
Com baixas emissões de car-
bono e ampla acessibilidade, 
os painéis solares se destacam 
como uma solução ambiental-
mente amigável e economica-
mente viável.

Economia prevista é de R$ 1 milhão por ano aos cofres públicos
Lúcio Bernardo Jr. / Agência Brasília

Ao todo, são 1.492 placas para abastecer os órgãos do governo
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Para reforçar as ações do 
governo do Amazonas na pre-
venção de violações de direitos 
humanos durante o 57º Fes-
tival de Parintins, a Secretaria 
de Estado de Justiça, Direitos 
Humanos e Cidadania (Sejusc) 
firmou uma parceria com as 
Agências da ONU para Refu-
giados (ACNUR) e para as Mi-
grações (OIM). A campanha 
“Boi-bumbá para todos”, que 
chega ao segundo ano, realizará 
atividades de combate à xeno-
fobia e ao tráfico de pessoas. A 
partir de 25 de junho, as equi-
pes atuarão em pontos estra-
tégicos da cidade, focando na 
sensibilização sobre xenofobia 
e tráfico de pessoas, com ênfase 
nas meninas e mulheres. 

Com apoio do governo do 
Amapá, cerca de 500 competi-
dores participaram do encerra-
mento do “Mountain Do Selva 
Amazônica” neste domingo (9) 
na fazenda Andina, em Ma-
capá. Os participantes enfren-
taram calor e chuva em corridas 
de 9 e 21 quilômetros nas cate-
gorias masculina e feminina.

As trilhas desafiadoras, com 
mata fechada e terrenos íngre-
mes, foram percorridas sob a 
segurança de uma equipe de 10 
soldados do Corpo de Bombei-
ros do Amapá e um helicóptero 
do Grupo Tático Aéreo.

Felipe Costa, atleta de San-
ta Catarina, venceu a prova de 
21 quilômetros com um tem-
po de 1h25. 

A Secretaria de Educação, 
Cultura e Esportes (SEE) reali-
zou, no Ginásio do Sesc, a etapa 
municipal de taekwondo dos 
jogos estudantis.

Ao todo, 36 atletas de di-
versas escolas de Rio Branco 
competiram nas categorias 
sub-14 e sub-17, masculino e 
feminino, visando classificação 
para a fase estadual.

Ana Paula Araújo, que estu-
da na primeira etapa da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), 
participa dos jogos pela quarta 
vez consecutiva. “Já participei 
por três anos dos jogos estudan-
tis pela escola Mario de Olivei-
ra e agora meu objetivo é trazer 
uma medalha para o nosso Es-
tado, ser campeã”, afirmou.

Parceria com 
ONU combate 
xenofobia em 
Parintins

500 pessoas 
participam 
de meia-
maratona

Taekwondo 
é incluído 
nos jogos 
estudantis

AMAZONAS AMAPÁ ACRE

A Polícia Civil do Pará emi-
tiu um alerta sobre um novo 
golpe sendo aplicado em agên-
cias bancárias, com foco espe-
cial nos idosos. O aviso veio 
após um caso registrado em 13 
de maio deste ano na Seccional 
da Pedreira, em uma agência 
bancária no bairro de Nazaré, 
em Belém.

No ocorrido, um golpista 
abordou uma idosa na agên-
cia, oferecendo ajuda no uso 
do caixa eletrônico. A idosa, 
confiando no estranho, seguiu 
suas instruções e forneceu sua 
biometria. O golpista então 
alegou que o caixa estava com 
problemas e orientou a vítima a 
utilizar outro terminal, deixan-
do a sessão aberta. 

Polícia emite 
alerta sobre 
golpes 
bancários

PARÁ

RR debate obras em 
rodovia federal

O governador de Roraima, 
Antonio Denarium, acompa-
nhado pelos senadores Mecias 
de Jesus e Hiran Gonçalves, 
pelo deputado federal Stelio 
Dener e pelo diretor nacional 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), Fabricio, reuniu-se 
com o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, em Brasília. O 
objetivo foi buscar apoio para 
agilizar a recuperação da BR 
210, rodovia afetada pelas chu-
vas que têm atingido o estado.

Roraima foi o segundo 
estado mais afetado pelas 
chuvas no país até o final de 
maio, e há previsões de mais 
precipitações para junho. Du-
rante o encontro, Denarium 
ressaltou a importância da 
parceria entre os governos es-
tadual e federal para garantir 
a trafegabilidade das rodovias, 
especialmente em períodos de 
adversidades climáticas.

O governador informou ao 
ministro sobre o início da ma-
nutenção da BR 210, após o es-

tado assumir a responsabilidade 
pela gestão e pavimentação de 
parte da rodovia. Além disso, 
foram discutidos investimentos 
na ordem de R$ 20 milhões para 
a licitação da ponte de acesso à 
Vila Central, com expectativa 
da visita do ministro a Roraima 
para assinar a ordem de serviço 
para a construção da ponte.

Renan Filho reconheceu a 
importância da iniciativa e des-
tacou que a parceria entre os 
estados e o governo federal for-
talece as relações federativas e 
republicanas.

Além da recuperação da BR 
210, outras rodovias importan-
tes de Roraima também estão 
recebendo atenção. A BR-174 
já está passando por melhorias 
pelo DNIT, e o trecho norte 
que dá acesso a Pacaraima será 
recuperado. A rodovia 432, que 
possui 16 pontes de madeira, 
terá as estruturas substituídas 
por pontes de concreto, para 
garantir o acesso da população e 
dos produtores rurais às diversas 
regiões do estado.

Porto Velho celebra 
folclore amazônico

No próximo dia 28 de junho, 
às 21 horas, o Parque dos Tan-
ques, em Porto Velho (RO), será 
palco da apresentação da Asso-
ciação Folclórica Cultural Boi-
-Bumbá Diamante Negro (Boi 
Diamante Negro) na 40ª edição 
do Arraial Flor do Maracujá. 
Com uma batucada  marcante e 
deslumbrantes fantasias, o grupo 
promete encantar o público com 
uma performance memorável.

Os ensaios diários do Boi 
Diamante Negro ocorrem no 
ginásio poliesportivo Eduardo 
Lima e Silva, conhecido como 

“Dudu”, localizado na Avenida 
Jatuarana, zona Sul da Capital, às 
19h. Neste espaço, os integrantes 
dedicam-se com afinco para apri-
morar cada detalhe das apresen-
tações, fortalecendo laços comu-
nitários e preservando tradições 
culturais, que se destacam pelas 
cores características: preto, ama-
relo, azul e branco. O Arraial Flor 
do Maracujá, organizado pelo 
governo de Rondônia, contará 
com a participação de 32 grupos 
folclóricos, incluindo o Boi Dia-
mante Negro, entre quadrilhas 
juninas e bois-bumbás.

Roni Carvalho

Arraial contará com 32 grupos folclóricos de quadrilhas
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O “Junho Verde 2024” foi 

celebrado com uma série 

de eventos ao longo do 

mês para promover a cons-

cientização ambiental e o 

desenvolvimento sustentá-

vel em Macapá (AP). Como 

exemplo, a cidade recebeu 

a Feira da Bioeconomia, 

um dos pontos altos das 

comemorações, realizada 

no Largo dos Inocentes.

O evento encerrou, no 

sábado (8), uma semana 

repleta de palestras sobre 

biodiversidade e oportuni-

dades de desenvolvimento 

na região. Também foram 

expostos produtos locais 

e distribuídas mudas de 

plantas frutíferas. O evento 

contou com a presença de 

representantes de startups 

e empresas certificadas 
pelo Selo Amapá.

A secretária de Estado 

do Meio Ambiente, Taísa 

Mendonça, destacou a im-

portância do encerramen-

to da programação. “Foram 

dias de intensos debates e 

reflexões sobre a preserva-

ção ambiental e o poten-

cial econômico do Amapá. 

A Feira da Bioeconomia foi 

o momento de consolidar 

essas discussões em ações 

concretas”, enfatizou Taísa.

Um homem suspeito de 

liderar um grupo que uti-

lizava documentos falsos 

de professores da rede 

estadual de ensino para 

obter empréstimos em 

Manaus foi preso no sá-

bado (8). De acordo com a 

polícia, outras seis pesso-

as suspeitas de integrar o 

grupo já haviam sido pre-

sas anteriormente.

Para prevenir ataques de 

piranhas e ferroadas de 

arraias, as telas de prote-

ção das praias de Palmas 

(TO) estão passando por 

manutenção. Nesta se-

mana, os trabalhos estão 

sendo realizados na Praia 

do Caju, na região sul da 

capital. Uma menina de 

sete anos foi mordida no 

fim de semana.

Um homem de 34 anos foi 

preso em Barcelos, no in-

terior do Amazonas, após 

ser flagrado transportan-

do quelônios ilegalmente. 

Segundo a Polícia Militar, 

o suspeito tinha um man-

dado de prisão em aberto 

pelo crime de homicídio. 

O homem foi abordado 

por agentes do Batalhão 

Ambiental. 

Quatro homens foram 

presos em flagrante por 
crimes ambientais no 

município de Mazagão. 

De acordo com a Polícia 

Civil do Amapá, os suspei-

tos estavam desmatando 

uma área de floresta na 
comunidade de Nova Je-

rusalém e armazenando 

madeira ilegalmente.

Na segunda-feira (10), 

começaram os atendi-

mentos no Centro Espe-

cializado de Atendimen-

to a Meninas e Mulheres 

Marajoaras (CEAME) em 

Breves, no arquipélago 

do Marajó, Pará. O centro 

atende inicialmente 280 

mulheres transferidas da 

rede municipal.

Pela primeira vez, uma 

mulher assumiu o car-

go de cacique do povo 

Kayapó, na aldeia Kra-

nhkrô, em Ourilândia do 

Norte (PA). A cerimônia 

de posse ocorreu no sába-

do (8) e contou com a pre-

sença de diversas lideran-

ças indígenas dos estados 

do Pará e Mato Grosso.

Por conta da malária, 

os residentes da Região 

Norte do país precisam 

esperar um período mí-

nimo de seis meses fora 

de seu estado de origem 

para se tornarem elegíveis 

para a doação de sangue, 

conforme as diretrizes da 

Fundação de Hemato-

logia e Hemoterapia de 

Rondônia (Fhemeron).

Uma embarcação avalia-

da em R$ 90 mil, roubada 

por piratas em Abaetetu-

ba, na região nordeste do 

Pará, foi recuperada pela 

Polícia Civil. A lancha per-

tence a uma família de 

ribeirinhos cuja casa foi 

invadida por quatro as-

saltantes armados no dia 

12 de maio, que também 

roubaram dinheiro e joias.

Um ônibus que transpor-

tava a quadrilha Caipira 

na Roça, de Manaus (AM), 

tombou na BR-174, na Vila 

Novo Paraíso, em Rorainó-

polis, no sul de Roraima. 

O veículo estava com 44 

passageiros e dois moto-

ristas. O grupo havia se 

apresentado na última 

noite do Boa Vista Junina, 

no sábado (8).

O policial civil suspeito 

de ameaçar de morte o 

promotor de Justiça Tales 

Tranin, do Ministério Pú-

blico do Acre, foi preso em 

Rio Branco. A prisão foi re-

alizada em cumprimento 

a um mandado solicitado 

pelo Grupo de Atuação 

Especial de Combate ao 

Crime Organizado.

Márcia do Carmo/GEA

Espaço contou com exposições de produtos ecológicos

Macapá promove Feira de 
Bioeconomia Sustentável

Tocantins lança temporada 
de praia sustentável

O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa, inaugurou 
oficialmente a Temporada de 
Praia 2024 em uma cerimônia 
no Palácio Araguaia Governa-
dor José Wilson Siqueira Cam-
pos. O evento marca o início 
de uma série de atividades que 
buscam não apenas atrair turis-
tas para as praias formadas pelos 
rios do estado, mas também fo-
mentar a economia local através 
de investimentos estratégicos.

Como parte da iniciativa, o 
governo estadual, através da Se-
cretaria de Estado do Turismo 
(Setur), destinará R$ 100 mil 
aos municípios que atenderem 
critérios específicos estabeleci-
dos pela administração estadual. 
Os critérios incluem práticas 
sustentáveis e responsáveis, que 
objetivem proporcionar uma ex-
periência segura e agradável para 
os visitantes.

No discurso, o governador 
Wanderlei Barbosa destacou a 
importância do turismo para a 
economia do Tocantins e expres-
sou sua satisfação em lançar a 
temporada. “Este ano, vamos in-
vestir mais de R$ 25 milhões em 
mais de 50 praias do Tocantins. 
Declaro lançada oficialmente a 
Temporada de Praia 2024, con-
vocando as prefeituras para um 
período de muito sucesso”, afir-

mou o governador.
Um dos pontos altos do 

evento foi o lançamento do Selo 
Praia Responsável, uma inicia-
tiva que reconhece e promove 
práticas sustentáveis e seguras 
nas praias. A superintendente 
de Turismo, Kleiryanne Aguiar, 
explicou que os municípios de-
vem estar no mapa do turismo 
brasileiro e cumprir requisitos 
como segurança, sinalização e 
gestão de resíduos sólidos para 
concorrer ao selo. “Vamos lançar 
um edital de chamamento com 

vários pontos que as prefeituras 
precisam atender para estarem 
aptas a concorrer”, pontuou 
Kleiryanne.

Durante o evento, também 
foi assinada a Ordem de Serviço 
para um curso de formação de 
condutores de pesca esportiva, 
parte do projeto Tocantins Rece-
be Bem. A primeira praia a rece-
ber o curso será a de Araguacema, 
entre os dias 11 e 14 de junho. 
Com base nos resultados positi-
vos da temporada anterior, que 
gerou cerca de dois mil empregos 

diretos e movimentou aproxi-
madamente R$ 500 milhões, as 
expectativas para 2024 são altas.

As praias do Tocantins, for-
madas quando as águas dos rios 
baixam, revelam extensões de 
areia branca e águas cristalinas. 
Estes locais são equipados com 
infraestrutura como quiosques e 
áreas de lazer para receber os visi-
tantes. De norte a sul, as cidades 
ribeirinhas organizam uma agen-
da repleta de shows, eventos es-
portivos e festividades para atrair 
turistas de todo o Brasil.

Praias surgem quando as águas dos rios começam a baixar
Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Municípios com melhores desempenhos ambientais vão receber R$ 100 mil
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A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh) informou 
que o nível do rio São Miguel 
ultrapassou a cota de atenção 
neste sábado (8), devido às 
fortes chuvas em Alagoas. Às 
16h, o nível estava em 347 cm, 
enquanto a cota de atenção é de 
300 cm. A tendência é de au-
mento, podendo causar trans-
bordo nos municípios de São 
Miguel dos Campos e Roteiro.

Para transbordar, o rio pre-
cisa atingir 360 cm. Desde quin-
ta-feira (6), fortes chuvas afetam 
o estado, especialmente a região 
metropolitana de Maceió. A Se-
marh alertou também para o risco 
de transbordamento em rios lito-
râneos como o Jacarecica.

A balança comercial do Rio 
Grande do Norte registrou 
entre janeiro e maio de 2024 
o melhor desempenho desde 
2018, com um saldo de US$ 
249,6 milhões, um aumento de 
160% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. As exportações 
somaram US$ 456,2 milhões, 
enquanto as importações fo-
ram de US$ 206,3 milhões, se-
gundo o Ministério do Desen-
volvimento.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, destacou 
o fortalecimento das áreas es-
tratégicas, como petróleo, com 
óleos combustíveis. A China 
foi um importante parceiro 
econômico, principalmente de 
equipamentos fotovoltaicos.

A Agência de Fomento e 
Desenvolvimento do Piauí (Ba-
despi) liberou mais de R$ 100 
mil para sete produtores rurais 
de Inhuma, destinados a ativida-
des de bovinocultura de leite e de 
corte. Segundo o presidente da 
Badespi, Feliphe Araújo, o obje-
tivo é apoiar o desenvolvimento 
econômico local, oferecendo re-
cursos para a melhoria e expansão 
das atividades dos produtores.

Francisco Alves, um dos be-
neficiados, agradeceu o apoio 
e destacou o impacto positivo 
dos recursos em sua produção 
de leite e carne. A expectativa 
é que os incentivos aumentem 
a produtividade, consolidando 
Inhuma como um polo de bo-
vinocultura no estado.

Rio São Miguel 
ultrapassa cota 
de atenção e 
corre risco

Comércio 
do RN tem 
melhor saldo 
desde 2018

Estado investe 
em produtores 
rurais de 
Inhuma

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

O governo do Maranhão, por 
meio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Ma-
ranhão (Fapema), lançou o Pro-
grama de Apoio à Pós-Gradua-
ção, destinando R$1.268.000 
para programas stricto sensu em 
instituições de ensino superior 
públicas e privadas sem fins lu-
crativos no estado.

O presidente da Fapema, 
Nordman Wall, afirmou que for-
talecer os programas de pós-gra-
duação é crucial para a produção 
científica. Coordenadores e vi-
ce-coordenadores de programas 
reconhecidos pela Capes podem 
submeter propostas, que devem 
incluir a equipe executora regis-
trada na plataforma Patronage.

Maranhão lança 
programa de 
apoio à pós-
graduação

MARANHÃO

Projetos promovem 
apoio a socioeducandos 

Na busca pela capacitação 
profissional e o desenvolvimento 
da consciência cidadã, a Funda-
ção Renascer implementa uma 
série de projetos socioeducativos 
em suas unidades. Dentre eles, 
destacam-se o Reciclatec, Culti-
vaMente, Musicalização, além do 
Programa Jovem Aprendiz.

O Programa Jovem Aprendiz 
oferece cursos profissionalizantes 
e estágios remunerados em parce-
ria com o Senac, Ministério Públi-
co de Sergipe (MP/SE) e Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT), 
proporcionando aos adolescentes 
uma oportunidade de ingresso no 
mercado de trabalho.

O Reciclatec, por sua vez, 
proporciona oficinas de infor-
mática, manutenção de mi-
crocomputadores, educação 
ambiental, alfabetização, letra-
mento e ética, visando a inser-
ção profissional dos jovens. Em 
parceria com o MP/SE, MPT e 
a Biblioteca Epiphanio Dória, o 
projeto tem promovido um am-
biente propício ao aprendizado.

A pedagoga Barbará Bais, da 

Comunidade de Ação Socioe-
ducativa São Francisco de Assis 
(CASE II), destaca a importância 
da oficina de letramento, amplian-
do a compreensão do mundo pe-
los jovens. “O projeto envolve não 
só a abordagem literária, mas tam-
bém questões socioambientais e 
de sustentabilidade”, afirma.

Depoimentos evidenciam os 
benefícios dessas iniciativas. Um 
socioeducando de 16 anos, par-
ticipante do Reciclatec, relata o 
aprendizado em informática, des-
tacando a aplicabilidade imediata 
no mercado de trabalho. Outro 
adolescente, aos 17 anos, conta 
sobre sua experiência no Culti-
vando Hortas, em parceria com a 
Emdagro, aprendendo a cultivar 
diversas plantas e hortaliças.

A assistente social Rita de Cás-
sia ressalta que os adolescentes, no 
Reciclatec, adquirem noções bási-
cas de computação e manutenção, 
além de oportunidades educativas 
através de parcerias com institui-
ções ambientais, como a Secreta-
ria do Meio Ambiente, propor-
cionando novas vivências.

Justiça mantém São 
João de Santa Rita

O Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) teve seu pedido 
para suspender ou ajustar o orça-
mento das festas juninas de Santa 
Rita negado pela Justiça. O São 
João 2024 do município está pro-
gramado para ocorrer de 12 de ju-
nho a 7 de julho, com um lineup 
que inclui artistas renomados 
como Gusttavo Lima, João Go-
mes e Wesley Safadão.

A decisão, emitida pelo juiz 
Gutemberg Cardoso Pereira da 
5ª Vara Mista de Santa Rita, re-
conhece a legalidade das ações do 
gestor municipal, destacando que 

ele está dentro de seu direito como 
administrador público. O magis-
trado alega falta de fundamento 
jurídico para intervir nas decisões 
discricionárias do gestor.

O MPPB argumentou que 
o evento, conforme planejado, 
acarretaria em prejuízos aos co-
fres públicos municipais, enquan-
to serviços essenciais de saúde e 
educação ficariam desatendidos. 
A programação, com 65 atrações 
artísticas, incluindo grandes no-
mes da música brasileira, está esti-
mada em mais de R$ 13 milhões 
para 17 dias de festividades.

Secom/Prefeitura

Decisão autoriza festa com atrações como Gusttavo Lima
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Estudantes do Centro Ter-
ritorial de Educação Profis-
sional da Bacia do Jacuípe 
III - Edna Daltro, na Bahia, 
sob orientação de Marília 
Sousa, criaram um prote-
tor solar inovador a partir 
da folha da goiabeira. O 
projeto surgiu em resposta 
ao aumento dos casos de 
câncer de pele no Brasil, 
com mais de 175 mil novos 
diagnósticos anuais, se-
gundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca).

Geovana Thaís, uma das 
estudantes envolvidas, ex-
plica que a ideia surgiu ao 
observar as propriedades 

fotoprotetoras da folha da 
goiabeira, rica em compos-
tos como ácido ascórbico, li-
copeno e flavonoides. Esses 
elementos têm a capacida-
de de combater os danos 
causados pela radiação UV, 
essenciais na prevenção do 
câncer de pele.

O protetor solar desen-
volvido é sustentável, natu-
ral e livre de conservantes 
ou substâncias agressivas 
à pele. A base principal é o 
extrato da folha da goiabei-
ra, proporcionando uma al-
ternativa acessível e eficaz 
para a proteção contra os 
danos solares.

A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa de Ala-
goas promove oficinas de 
artesanato em Filé e Coco 
de Roda em Paripueira. 
As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas até 
14 de junho na Secretaria 
Municipal de Cultura de 
Paripueira. As oficinas co-
meçam em 17 de junho e 
duram cinco semanas.

A estátua de Padre Cíce-
ro em Caririaçu (CE) teve a 
cabeça arrancada por um 
homem seis dias após ser 
restaurada. O ato de vanda-
lismo foi filmado por uma 
câmera de segurança e o 
suspeito foi preso pela Po-
lícia Militar com a ajuda de 
populares. Este é o segun-
do ataque à estátua desde 
a inauguração em março.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, visitou as 
obras de pavimentação da 
PB-275 e travessias urba-
nas em São José de Espi-
nharas, Sertão da Paraíba. 
Com investimento de R$ 
27,8 milhões, as obras in-
cluem a pavimentação de 
11,5 km da PB-275, conec-
tando à BR-110, e melho-
rias em ruas da cidade.

O Instituto de Desenvol-
vimento do Piauí (Idepi) 
está fazendo a reforma e 
ampliação do Campus da 
Universidade Estadual do 
Piauí (Uespi) em Uruçuí. O 
projeto inclui novas salas 
de aula, instalações e uma 
área de convivência. O in-
tuito é melhorar o desen-
volvimento local.

Sergipe ampliou a quan-
tidade de leitos pediátri-
cos na rede estadual de 
238 para 327 em 18 meses, 
um aumento de cerca de 
40%. Foram entregues 89 
novos leitos, incluindo 58 
para síndromes respirató-
rias. Os novos leitos foram 
instalados para melhorar 
a assistência infantil.

A prefeitura de Salvador 
(BA) deu a largada a com-
petição com 40 times e 1,2 
mil atletas. A abertura da 
Arena Esportiva Pé Preto 
contou com a presença do 
prefeito Bruno Reis. Even-
to marcou a retomada da 
Copa Interbairros de Fute-
bol Amador que busca es-
timular prática esportiva.

O governo da Bahia lan-
çou a Campanha de Va-
lorização das Escolas para 
tornar o ambiente escolar 
mais acolhedor e inclu-
sivo. A cerimônia ocor-
reu no Centro Estadual 
de Educação, Inovação e 
Formação da Bahia Mãe 
Stella. A campanha pro-
move atividades artísticas 
e esportivas.

O Maranhão sediará a 22ª 
Reunião do Fórum Nor-
deste da Agricultura Fa-
miliar Eugênio Peixoto nos 
dias 13 e 14 de junho de 
2024, no Espaço Naviga-
re, em São Luís. O evento, 
com foco em “Assistência 
Técnica e Extensão Rural”, 
espera reunir mais de 200 
participantes, incluindo 
gestores estaduais.

O Recife sediará o 1º En-
contro Brasileiro de Urba-
nismo em Áreas Centrais 
de 12 a 14 de junho. Orga-
nizado pela Prefeitura do 
Recife e parceiros, o even-
to visa discutir soluções 
para revitalização urbana. 
O encontro trará, ainda, 
experiências e debates 
sobre políticas públicas 
integradas.

O Rio Grande do Norte reali-
zou um seminário para ava-
liação e revisão dos planos 
nacionais de Atendimento 
Socioeducativo (Sinase) e 
dos Direitos Humanos das 
Crianças e Adolescentes. O 
evento discutiu a formula-
ção de novos planos, que 
orientarão políticas públi-
cas e investimentos.

Ascom/Secti

Protetor solar usa a folha de goiabeira como base

Estudantes desenvolvem 
protetor solar orgânico

Estudo revela formas de 
reduzir a toxicidade no solo

Um estudo recente, realiza-
do com o apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de Alagoas (Fapeal), lançou luz 
sobre os potenciais riscos am-
bientais associados ao roxarsone 
(RX), um composto orgânico de 
arsênio amplamente utilizado na 
agricultura. A pesquisa, conduzi-
da por Amanda Nascimento du-
rante seu doutorado em química 
e biotecnologia, concentrou-se 
na interação entre o RX e as subs-
tâncias húmicas (SH) presentes 
no solo, com o objetivo de pro-

por soluções sustentáveis para 
mitigar esses riscos.

O RX é comumente utilizado 
no tratamento de doenças parasi-
tárias em animais e como aditivo 
para promover o crescimento, po-
rém, seus resíduos podem repre-
sentar uma ameaça significativa 
ao meio ambiente quando excre-
tados no solo. As substâncias hú-
micas, por sua vez, desempenham 
um papel crucial na qualidade do 
solo e na distribuição de espécies 
no ambiente, devido às suas pro-
priedades físico-químicas.

“O que me motivou pela es-
colha do roxarsone como foco do 
estudo em relação à contaminação 
do solo foi o fato de existirem al-
gumas espécies potencialmente 
tóxicas derivadas de metais e ame-
tais, que são gêneros não biode-
gradáveis e podem gerar subpro-
dutos que levam a efeitos danosos, 
além de apresentar tendência de se 
acumular, provocando distúrbios 
e doenças variadas em humanos”, 
explicou a pesquisadora.

Os resultados da pesquisa 
revelaram que o RX teve um 

impacto negativo na atividade 
enzimática da fosfatase alcali-
na, uma enzima essencial para 
a saúde do solo. No entanto, a 
presença das SH atenuou esse 
efeito, sugerindo um potencial 
para reduzir os danos causados 
pelo RX no ambiente.

“Quando associadas a um de-
terminado contaminante, as SH 
podem ocasionar na redução dos 
efeitos tóxicos destes, afetando 
a degradação, (bio)disponibi-
lidade, (bio)acumulação, entre 
outros processos, auxiliando na 
remediação de um ambiente con-
taminado. Logo, o entendimento 
de como este método ocorre é es-
sencial para uma compreensão em 
nível de ambiente e da possibilida-
de de implementação de sistemas 
de remediação, para redução do 
possível impacto destas espécies 
para a população, de forma direta 
e indireta”, frisou a Amanda.

No futuro, o projeto visa 
expandir suas aplicações em sis-
temas reais e empregar modelos 
biológicos para simular condi-
ções ambientais mais próximas 
da realidade. Essa pesquisa não 
apenas contribui para o avanço 
do conhecimento científico, mas 
também oferece soluções práti-
cas para enfrentar os desafios am-
bientais associados à agricultura e 
à sustentabilidade.

Pesquisa investiga os efeitos do composto orgânico de arsênio
Divulgação

Amanda Nascimento publicou o seu estudo no periódico holandês Elsevier



Terça-feira, 11 de Junho de 2024 13NORDESTE/OPINIÃO

CORREIO OPINIÃO

Por André Naves*

A solidariedade, isto é, a 
percepção de pertencimento 
à grande família humana — 
que nos torna único em nos-
so conjunto —, é um senti-
mento inato a todos nós, pelo 
simples fato de sermos huma-
nos. É daí que decorrem nos-
sos valores éticos, os direitos 
humanos, o pendor democrá-
tico e o respeito à dignidade 
humana. Em outras palavras, 
podemos repetir, inspirados 
em Kant, que a pessoa huma-
na é digna por ser uma fi nali-
dade em si mesma.

Prova dessa solidez hu-
mana é o encontro, em to-
das as culturas e religiões, 
por mais díspares que sejam, 
de ensinamentos similares. 
Um exemplo é a parábola 
do “bom samaritano” em 
que todas as personagens são 
apresentadas conforme suas 
características: os passantes, o 
samaritano, o estalajadeiro... 
Menos aquele que precisava 
de socorro e jazia desfalecido 
na estrada. Ele é anônimo!

O ensinamento é claro: 
na necessidade, somos todos 
iguais. É preciso socorrer a 
quem precisa, sem olhar para 
suas colorações ideológicas, 
religiosas, raciais, sexuais. To-
dos, igualmente, estão sujei-
tos a enfrentar intempéries, 
obstáculos e barreiras. Todos 
precisamos de ajuda! Todos 
podemos, e precisamos, es-

tender a mão!
Ao mesmo tempo, as ca-

lamidades, das mais diversas, 
acontecem. Antes de apontar 
o dedo e apurar responsabi-
lidades, é necessário dar um 
basta ao sofrimento das víti-
mas. Há um ensinamento ra-
bínico, para citar um exemplo, 
que diz que as calamidades e 
injustiças também são obras 
da Criação. Elas servem para 
despertar e estimular o mais 
importante aspecto, muitas 
vezes dormente, da Humani-
dade: a Solidariedade. É por 
isso que a dor e o ranger de 
dentes sempre vêm acompa-
nhados da mão amiga, da fi -
lantropia, do acolhimento.

Entretanto, não é neces-
sário o advento do desastre 
para que fl oresça a ajuda 
humana. Assim como a pre-
venção é a melhor maneira 
de se combater as doenças, a 
melhor maneira de se evitar 
as injustiças e exclusões hu-
manas é por meio do traba-
lho de todos, com disciplina, 
perseverança e alteridade, 
em favor da construção de 
estruturas sociais sustentá-
veis, inclusivas e justas! 

*Defensor Público 
Federal, especialista 

em Direitos Humanos, 
Inclusão Social e Economia 

Política; Conselheiro do 
grupo Chaverim; Autor do 
livro “Caminho – A Beleza 

é Enxergar”.

Calamidade e 
Solidariedade

Piauí debate alterações em 
lei contra desmatamento

Em meio ao aumento signi-
fi cativo do desmatamento, que 
triplicou entre 2019 e 2023, o 
estado do Piauí está em meio a 
debates acalorados sobre possí-
veis alterações na sua legislação 
ambiental. O projeto em discus-
são na Assembleia Legislativa 
do Piauí (Alepi) tem sido alvo 
de críticas por parte de organi-
zações da sociedade civil, que 
questionam sua efi cácia na pro-
teção do meio ambiente.

O projeto, enviado pelo go-
verno estadual no fi nal de 2023, 
passou por alterações substanciais 
pelo relator Francisco Limma 
(PT) na semana passada. O nú-
mero de artigos foi expandido de 
50 para 90, com supressões e mo-
difi cações em diversos pontos.

Entre as mudanças propos-
tas, três pontos controversos 
foram retirados: a autodecla-
ração para licenciamentos am-
bientais; a anulação de multas; 
e o licenciamento cautelar, que 
permitiria ao secretário de meio 
ambiente emitir licenças antes 
da conclusão do processo regu-
lar. O próprio governo de Rafael 
Fonteles (PT) solicitou a exclu-
são do licenciamento cautelar.

Apesar das alterações, or-
ganizações da sociedade civil 
continuam a expressar preocu-
pações, especialmente em rela-
ção aos descontos nas multas 
por infrações ambientais, que 
podem chegar a 90% do valor 
total. Além disso, exigem a rea-
lização de consulta prévia, livre 
e informada às comunidades 
tradicionais afetadas por em-

preendimentos no estado.
O projeto de lei, que bus-

ca revogar a atual legislação 
ambiental do Piauí, datada de 
1996, pode retornar à pauta 
após um pedido de vista na Co-
missão de Constituição e Justi-
ça da Alepi na semana passada. 
O relator, Francisco Limma, 
afi rma ter ajustado o texto com 
base em sugestões da sociedade 
civil, modifi cando signifi cativa-
mente a proposta inicial.

Região
O Piauí faz parte do Ma-

topiba - região que reúne os 
estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia - onde se 
concentra boa parte do des-
matamento brasileiro por ser a 
principal fronteira agrícola do 

agronegócio. De acordo com 
o Mapbiomas, três em cada 
quatro hectares desmatados no 
Cerrado em 2023 (74%) foram 
no Matopiba.

Além disso, o Piauí é um 
dos principais estados para ex-
pansão das energias renováveis, 
em especial a solar e a eólica, 
que também podem trazem im-
pactos ambientais por meio da 
instalação das usinas.

Entre 2019 e 2023, o des-
matamento no Piauí mais que 
triplicou de tamanho, pas-
sando de 42 mil para 135 mil 
hectares de área desmatada, 
de acordo com os alertas de 
desmatamento sistematizados 
pelo MapBiomas. Isso apesar 
do estado ter registrado uma 
queda de 8% no desmatamen-

to entre 2022 e 2023. 
O debate na Alepi revela di-

vergências quanto aos rumos da 
legislação ambiental. Enquanto 
alguns defendem as mudanças 
como avanços, outros criticam 
a concentração de poderes nas 
mãos do secretário de meio am-
biente e a manutenção de des-
contos elevados nas multas por 
infrações ambientais. 

O governo estadual infor-
mou que que só vai se pronun-
ciar sobre o tema após a votação 
da proposta na Assembleia lo-
cal. Ao enviar o projeto no ano 
passado, o governador Rafael 
Fonteles explicou que o obje-
tivo é renovar a legislação esta-
dual sobre meio ambiente para 
“adequá-la à realidade fática de 
nosso estado”.

Projeto do governo que atualiza regra recebeu críticas
Thomas Bauer/ SOS Mata Atlântica Geral

Debate dividiu opiniões sobre mudanças no licenciamento ambiental
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O governo vai privatizar as 
linhas 11, 12 e 13 da CPTM. 
Está prevista para o próximo 
dia 19 a primeira de três au-
diências públicas sobre o pro-
cesso de concessão. Segundo 
a Secretaria Estadual de Par-
cerias em Investimentos, nos 
encontros o governo vai pedir 
contribuições e opiniões da so-
ciedade civil a respeito do pro-
jeto. Juntas, as três linhas trans-
portam mais de 17 milhões de 
pessoas por mês. De acordo 
com levantamento da CPTM 
com base em outubro de 2023, 
a Linha Coral transporta, em 
um mês, 11,7 milhões de pas-
sageiros, a Linha Safira leva 5,4 
milhões de pessoas e a Jade, 
431,2 mil usuários.

O volume de vendas do co-
mércio varejista no Estado do Rio 
de Janeiro, voltado para o Dia dos 
Namorados, deverá chegar a R$ 
221,2 milhões em 2024. Con-
firmada a expectativa, o volume 
representa um crescimento de 
8,3% em relação a 2023, quando 
o varejo fluminense movimentou 
R$ 204,2 milhões. Os dados são 
da CNC que aponta que, entre 
os segmentos com maior movi-
mento de vendas estão vestuário, 
calçados e acessórios, utilidades 
domésticas e eletroeletrônicos. Já 
o estudo realizado pelo IFec RJ 
mostra que metade dos consu-
midores da capital fluminense e 
da Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro pretende presentear 
alguém no Dia dos Namorados. 

O turismo da fé é uma potên-
cia em Minas Gerais que, segundo 
dados divulgados pelo IBGE, se 
mantém na liderança do cresci-
mento do turismo, superando 
em 15 vezes a média nacional. De 
acordo com dados do Observató-
rio de Turismo de Minas Gerais, 
36% dos viajantes que chegam ao 
estado têm como principal mo-
tivação conhecer locais e festas 
de riqueza histórico-cultural, in-
cluindo bens e eventos religiosos, 
gerando uma movimentação eco-
nômica de cerca de R$ 5 bilhões 
por ano. Em 2024, a segunda 
edição do programa Minas Santa, 
um dos propulsores do turismo da 
fé no estado, motivou uma movi-
mentação turística de 500 mil pes-
soas no período da Semana Santa. 

São Paulo 
privatizará 
linhas 11, 12 e 13 
de trens

R$ 221,2 
milhões para 
o Dia dos 
Namorados

Turismo 
da fé gera 
movimentação 
econômica

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Principal evento técnico-cien-
tífico sobre a cultura do mamão 
no País, o Papaya Brasil divulgou 
a prévia da programação da edição 
2024. O IX Simpósio do Papaya 
Brasileiro ocorrerá no período de 
05 a 08 de novembro, na cidade 
de Linhares, integrante do maior 
polo brasileiro de produção e ex-
portação de mamão. “Produção 
e Sustentabilidade do mamão 
no Brasil” será o tema central do 
evento, que é uma realização do 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) e do Centro de 
Desenvolvimento do Agronegó-
cio (Cedagro), em conjunto com 
a Associação Brasileira dos Pro-
dutores e Exportadores de Papaya 
(Brapex) e outros parceiros.

Papaya Brasil 
2024 divulga 
programação e 
inscrição

ESPÍRITO SANTO

Reforma de 
conjuntos 
habitacionais

O Governo do Estado entre-
gou, no último sábado (08/06), 
a reforma dos conjuntos habita-
cionais Trento e Varese, no bair-
ro de Cosmos, Zona Oeste da 
capital. A Secretaria de Estado 
de Habitação de Interesse Social 
investiu mais de R$ 8 milhões 
na recuperação no condomínio, 
beneficiando mais de 500 famí-
lias. “sde que assumi o governo 
eu garanti uma coisa: governar 
para todos, pelo bem-estar da 
população, gerar trabalho, ren-
da e dar mais dignidade para o 
cidadão fluminense. É isso que 
esse projeto entrega. Moradia 
mais digna e melhor condição 
de vida para quem vive no nos-
so estado”, ressalta o governador 
Cláudio Castro. Os conjuntos 

receberam diversos serviços, 
como reforma dos telhados, in-
cluindo substituição de telhas 
e madeiramento, recuperação e 
impermeabilização de reserva-
tório de água, recomposição e 
pintura das fachadas e, em todas 
as áreas externas, ganhou nova 
pavimentação e pintura da qua-
dra poliesportiva. 

Além disso, a guarita foi re-
formada, assim como a lixeira e o 
salão de festas e as áreas comuns 
de parques e jardins. Para o secre-
tário de Habitação de Interesse 
Social, Bruno Dauaire, as obras 
proporcionarão muitos benefí-
cios aos moradores. “As reformas 
foram conduzidas com muita 
responsabilidade, empenho e ca-
rinho. Essa é a diretriz dada pelo 

governador Cláudio Castro: en-
tregar intervenções de qualidade 
e que atendam os anseios da po-
pulação”, aponta Dauaire.

Moradores satisfeitos 
A dona de casa Joana Darc, 

que mora no Conjunto Habi-
tacional Varese há 13 anos, elo-
giou o resultado das interven-
ções. “Está todo mundo muito 
feliz. Os condomínios estavam 
precisando de um visual novo 
e, claro, a reforma traz mais se-
gurança e conforto para quem 
vive aqui. Agora é só desfrutar 

de tudo isso”, comemora Joana. 
Já para o subsíndico do con-

domínio Trento, Genilson Cé-
sar Sorriso, a reforma representa 
a realização do sonho de muitas 
pessoas. “Os moradores dos 
condomínios não possuem con-
dições para arcar com uma obra 
deste porte. Tínhamos muitas 
necessidades, como a reforma da 
quadra, a pintura das paredes e 
as melhorias no salão de festas e 
guaritas. Mas essas dificuldades 
ficaram para trás! A partir de 
hoje a nossa prioridade é apro-
veitar essa nova realidade”.

Divulgação

Governo do Rio de Janeiro investiu mais de R$ 8 milhões
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Homenagem ao quilombo

Concurso de cachaça mineira

Mãos Dadas e Mãos à Obra na Escola

Feira dos Municípios tem recorde

Produtores de tangerina

O governo estadual do RJ 

autorizou a contratação 

de até 40 professores para 

suprir as carências nas uni-

dades escolares estaduais 

indígenas. A medida foi 

publicada no Diário Oficial 
do último dia 6. Os contra-

tos serão feitos por período 

de tempo determinado, 

estritamente necessário ao 

atendimento dos anos leti-

vos de 2024 e 2025. O decre-

to prevê até 20 professores 

para atuação nos anos ini-

ciais do Ensino Fundamen-

tal, e mais 20 para o período 

final do Ensino Fundamen-

tal e para o Ensino Médio, 

atendendo as necessida-

des e cargas horárias de-

terminada na publicação. 

A iniciativa foi motivada 

pelo Ministério Público Fe-

deral que ingressou com 

ação civil pública na Justi-

ça Federal contra o estado 

do Rio de Janeiro para a 

contratação imediata de 

professores para as escolas 

indígenas de quatro aldeias 

Guarani de Angra dos Reis 

e Paraty. Segundo o MPF, 

os professores das aldeias 

Sapukai, Itaxi, Araponga e 

Rio Pequeno tiveram seus 

contratos finalizados no fim 
do ano letivo de 2023.

A Estação 14 Bis, da futura 

Linha Laranja do Metrô de 

São Paulo, passa a ser cha-

mada de Estação 14 Bis – 

Saracura, localizada na re-

gião central paulistana. A 

mudança foi determinada 

pelo governador Tarcísio 

de Freitas, em decreto pu-

blicado nesta segunda-fei-

ra (10) no Diário Oficial do 
estado. A alteração atende 

a reivindicação de movi-

mentos sociais que lutam 

pelo resgate da história do 

bairro. No final do século 
19, a área onde atualmen-

te está o bairro do Bixiga 

abrigava o Quilombo Sa-

racura, nomeado a partir 

do córrego que cortava a 

região e atualmente está 

canalizado abaixo da Ave-

nida 9 de Julho.

A Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural 

de Minas Gerais (Emater-

-MG) está com inscrições 

abertas para o primeiro 

Concurso de Avaliação 

da Qualidade das Ca-

chaças de Alambique e 

Aguardentes de Cana 

Mineiras – Cachaças Mi-

neiras/2024. O concurso 

abrange toda Minas Ge-

rais e o público-alvo são 

os produtores/engarrafa-

dores e padronizadores/

engarrafadores, que te-

nham estabelecimentos 

de bebidas em território 

mineiro, devidamente 

registrados junto ao Mi-

nistério de Agricultura, 

com as denominações 

Cachaça de Alambique e 

Aguardente de Cana.

O distrito de Nelson de 

Sena, na cidade de São 

João Evangelista, na re-

gião do Vale do Rio Doce, 

acaba de inaugurar o 

prédio da primeira esco-

la municipal da comu-

nidade. A conquista foi 

viabilizada por meio da 

parceria entre o Governo 

de Minas, por meio da 

SEE/MG, e a gestão mu-

nicipal, com o projeto do 

Mãos Dadas, que prevê a 

colaboração entre o Es-

tado e os municípios nos 

investimentos de infraes-

trutura e apoio pedagógi-

co às escolas. Inaugurada 

na última sexta-feira (7/6), 

a Escola Municipal Pro-

fessora Albinha Mercês 

Carvalho Pereira, passa a 

atender 200 estudantes.

Durante os quatro dias 

de realização da Feira 

dos Municípios de 2024, 

80 mil pessoas passaram 

pelo Pavilhão de Carapi-

na, na Serra. O número é 

30% maior que a edição 

do ano passado. Entre a 

quinta-feira (06) e o do-

mingo (09), a população 

teve acesso a uma vasta 

programação e pode co-

nhecer a cultura, a his-

tória, a gastronomia e os 

potenciais econômicos 

dos 78 municípios do Es-

pírito Santo, reunidos em 

um só lugar. A abertura 

da Feira, na quinta, já dava 

mostras de que o público 

seria maior do que no ano 

passado.

o IncapeR e a Prefeitura 

de Conceição do Castelo 

realizarão no município o 

12º Dia de Campo da Tan-

gerina Ponkan. As ativida-

des ocorrerão a partir das 8 

horas, na comunidade rural 

de Taquaruçu. Especialistas 

vão orientar técnicos e pro-

dutores da região serrana, 

a maior produtora de tan-

gerinas do Estado, sobre a 

aplicação de práticas para o 

aprimoramento da cultura. 

Os participantes vão apren-

der sobre os principais por-

ta-enxertos recomendados 

para a ponkan. Essa técnica 

é fundamental na fruticul-

tura, por conferir resistência 

a doenças, pragas e condi-

ções ambientais adversas.

Divulgação

Docentes serão contratados por tempo determinado

Escolas indígenas terão reforço 
de 40 novos professores

Conselho de Comunidades de 
Raízes e Culturas Estrangeiras

A Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo sediou, 
nesta segunda-feira (27), o “1º 
Encontro do Conselho Esta-
dual Parlamentar de Comu-
nidades de Raízes e Culturas 
Estrangeiras (Conscre)” - en-
tidade que contribui para unir 
e fortalecer comunidades de 
diferentes nacionalidades. A 
atividade parlamentar, que teve 
o apoio do deputado Delegado 
Olim (PP), reuniu cônsules de 
diversas nacionalidades, que de-
bateram as influências das cul-
turas de seus países no Brasil, 
principalmente, na população 
paulista. Criado pela Alesp em 
2001, o Conscre tem o objeti-
vo de integrar as comunidades 
de diversas origens e etnias no 
Estado permitindo uma maior 
integração com os órgãos públi-
cos, além de apoiar os consula-
dos na assistência e proteção aos 
cidadãos do seu respectivo país. 
Atualmente, a entidade conta 
com o apoio de mais de 20 co-
munidades estrangeiras.

“Nosso primeiro encontro 
foi organizado para estreitar la-
ços e trocar experiências. Dian-
te dos conflitos que marcam o 
cenário internacional, essa [re-
união] é uma possibilidade que 
deveria ser repetida periodica-
mente. A velocidade dos acon-
tecimentos exige que estejamos 
atentos e preparados para re-
solver e amenizar seus efeitos 
na nossa sociedade”, afirmou o 
deputado Delegado Olim.

Debate
Promoção de suas culturas, 

benfeitorias realizadas pelos 
imigrantes, confraternização 
entre os povos estrangeiros, 
apoio do consulado e solução 
dos problemas enfrentados 
pelos imigrantes que vivem 
no Estado foram algumas das 
questões abordadas pelos côn-
sules durante a reunião. Rute 
Camacho, representante da 
Bolívia, disse que a comunida-
de boliviana é considerada uma 
das maiores da imigração lati-
no-americana contemporânea. 
“Hoje, o imigrante [boliviano] 
trabalha como microempreen-
dedor, muito na área têxtil, 
principalmente no Brás. No 
entanto, temos também pro-
blemas sociais, como informali-
dade, regularização da política 
imigratória”, apontou ela.

Já Felipe Prado, membro da 
colônia espanhola, falou que 
deseja ampliar a visibilidade 
da comunidade espanhola no 
Conscre e aprofundar relações 
da colônia com o governador, 
Tarcísio de Freitas. “Desejamos 
o apoio desta Casa para usar 
como extensão das atividades 
promovidas pela nossa Embai-
xada nas áreas cultural, educa-
ção, trabalho e turismo. Seria 
como para divulgar a marca 
Espanha”, pontuou.

Gabriel Sayegh, presidente 
do Conscre e representante da 
comunidade árabe, exemplifi-
cou os Hospitais do Coração 
e Sírio-Libanês como algumas 
das medidas feitas pela colônia 
árabe no Estado. Ele também 
comentou sobre a populari-
zação da culinária do seu país 
pelo Brasil. “Sou muito grato a 

esse país [Brasil] maravilhoso. 
Viemos aqui em situações di-
fíceis, com credos e origens di-
ferentes. Sempre fomos muito 
bem recebidos, sem quaisquer 
tipos de discriminação e, hoje, 
fazemos parte da diversidade da 
nossa população”, disse Sayegh.

Jorge Longa Marques, côn-
sul geral adjunto de Portugal, 
contou que a comunidade bra-
sileira em Portugal possui cer-
ca de 400 mil imigrantes que 
foram, nos últimos anos, para 
o país em busca de melhores 
oportunidades. “Muitos bra-
sileiros têm buscado Portugal 
para morar, devido à afinidade 
linguística e cultural”, reforçou.

Presenças
A Mesa também contou 

com as presenças do primeiro, 
segundo e terceiro vice-presi-
dentes da instituição: Teruco 
Kamitsuji, Marina Tikazawa 
e Sérgio Serber. O encontro 
reuniu os cônsules da Bolívia, 
Vania Claros; Grécia, Thomás 
Matsoukas; Peru, Luis Arman-
do Monteagudo; os cônsules 
gerais da Espanha, Pablo Mon-
tesino-Esparteiro Velasco, e 
Israel, Rafael Erdreich; o subs-
tituto do cônsul da Itália, Al-
berto Mayer; cônsul geral ad-
junto de Portugal, Jorge Longa 
Marques; cônsul geral em exer-
cício do Japão em São Paulo, 
Chiho Komuro; e o cônsul ge-
ral embaixador, Luis Fernando 
Avalos.

Alesp: Encontro contou com cônsules de diversas nacionalidades
Marco A. Cardelino

Alesp promove encontro entre autoridades
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Os proprietários de veícu-
los que tiveram perda total por 
conta das enchentes ocorridas 
no Rio Grande do Sul, entre o 
fim de abril e o mês de maio de 
2024, podem pedir a devolução 
de parte do IPVA de 2024. A 
solicitação também pode ser 
feita pelos proprietários de veí-
culos inutilizados pelas enchen-
tes que ainda não quitaram o 
IPVA 2024. Nesse caso, a Sefaz 
avaliará se haverá valor a ser 
restituído ou não, isto porque 
a restituição é feita proporcio-
nalmente aos meses do ano de 
2024 em que os contribuintes 
deixaram de exercer a posse 
ou a propriedade sobre aquele 
veículo. O procedimento está 
previsto na legislação estadual.

Com o objetivo de consolidar 
um mapeamento eficaz e dire-
cionar políticas públicas ao ciclo-
turismo, o Governo do Paraná 
elaborou um formulário para ser 
preenchido pelos municípios. Os 
gestores municipais têm até o dia 
18 deste mês para informar sobre 
rotas, estruturas e demais questões 
relacionadas ao cicloturismo den-
tro das suas cidades. O questioná-
rio é uma iniciativa da Secretaria 
de Estado do Turismo que tem 
como intuito fazer um diagnósti-
co do segmento e planejar incen-
tivos e ações voltados à atividade. 
As instituições podem descrever 
e apresentar quais são as rotas já 
estruturadas, em estruturação ou 
com potencial de desenvolvimen-
to dentro de seus limites.

O Centro Juvenil de Artes 
Plásticas (CJAP) abre a mos-
tra “71 anos de arte”, no Mu-
seu Guido Viaro, em tributo 
ao seu aniversário, celebrado 
no dia 16 de junho. A expo-
sição, que reúne trabalhos de 
crianças e adolescentes de 11 
a 17 anos, apresenta desenhos 
que retratam o próprio Centro 
Juvenil e a sua icônica facha-
da, além de representar seus 
idealizadores Guido Viaro e 
Eny Caldeira, conectando a 
história e a identidade da ins-
tituição. Fundado em 1953, o 
CJAP se destaca como o único 
equipamento público do Para-
ná dedicado exclusivamente ao 
ensino de arte e cultura para 
crianças e adolescentes. 

Carros com 
perda total 
nas enchentes 
terão ajuda

Até dia 18 
para informar 
rotas de 
cicloturismo

Centro Juvenil 
de Artes 
Plásticas faz 
71 anos

R. GRANDE DO SUL PARANÁ PARANÁ

A SES divulgou o balanço 
final de doses aplicadas do dia 
D da Campanha de Vacinação 
contra a poliomielite, realiza-
do no último sábado, 8. So-
mente no dia D foram vacina-
das 36.479 crianças até 4 anos 
de idade em todo o estado. 
Deste total, 35.678 receberam 
a vacina oral (VOP), de goti-
nha, e as demais (801), a vaci-
na inativada (VIP). Com esse 
resultado, o estado soma um 
total de 107.455 doses apli-
cadas desde o dia 27 de maio, 
data de início da Campanha, 
sendo 9.610 doses da VIP e 
97.845 doses da VOP, uma co-
bertura para a vacina oral, que 
está sendo aplicada de forma 
indiscriminada, de 25%.

Vacinação 
contra a 
poliomielite 
em SC

SANTA CATARINA

PR destina R$ 344 milhões ao esporte
Desde 2019, o governo do 

Paraná investiu R$ 344 milhões 
em iniciativas para estimular a 
prática esportiva em 300 municí-
pios de diversas regiões do estado. 
Esses recursos, repassados através 
da Secretaria das Cidades, foram 
destinados a obras como espaços 
Meu Campinho, complexos es-
portivos, ciclovias, pistas de skate, 
parcões, campos de futebol, are-
nas multiuso, arenas eco lutas e 
equipamentos para esses locais.

A iniciativa tem impacto di-
reto na qualidade de vida e segu-
rança das comunidades atendidas. 
Em Piên, município da Região 
Metropolitana de Curitiba com 
cerca de 13,6 mil habitantes, os jo-
vens Cauan, 16, Bruno, 13, e Kauã 
Felipe, 16, são exemplos de como 
esses investimentos transformam 
a realidade local. Eles aproveitam 
a quadra de futebol sintético cons-
truída com recursos do Programa 
Meu Campinho para lazer e con-
vivência. Cauan destaca a impor-
tância do projeto para jovens e 
crianças, enquanto Bruno ressalta 

a melhoria em relação ao antigo 
campo de areia, e Kauã Felipe 
aponta o aumento no movimento 
e na qualidade do ambiente.

A secretária das Cidades, Ca-
mila Mileke Scucato, afirma que o 
esporte é essencial na vida das pes-
soas. Segundo ela, o objetivo das 
ações, seguindo as diretrizes do 
governador Ratinho Junior, é faci-
litar o acesso e incentivar a prática 

esportiva e de atividades de lazer.
Desde janeiro de 2019, Piên 

recebeu mais de R$ 47 milhões 
através do Programa de Trans-
ferência Voluntária e operações 
de crédito para diversas obras. 
Desse total, R$ 786.749,11 fo-
ram destinados à implantação 
de uma quadra de piso sinté-
tico, uma unidade completa 
Meu Campinho e à reforma de 

um ginásio de esportes. Além 
da região de Avencal, onde foi 
instalada a unidade Meu Cam-
pinho, o distrito de Trigolândia 
também foi beneficiado com a 
reforma dos ginásios de espor-
tes Vitória Santina Greipel e 
Antonio Batista Sobrinho.

O prefeito de Piên, Maicon 
Grosskopf, atribui o grande 
volume de obras à política mu-
nicipalista da administração 
estadual. Ele elogia o apoio do 
Governo do Estado, destacan-
do que obras aguardadas há 
décadas estão sendo realizadas 
graças à intervenção da Secre-
taria das Cidades, que agilizou 
processos e liberou recursos e 
pagamentos.

O Programa Meu Campi-
nho tem como objetivo princi-
pal levar às regiões mais vulne-
ráveis estruturas para a prática 
esportiva, criando espaços de 
convivência e lazer em ambien-
te familiar. Além disso, busca 
incentivar hábitos saudáveis 
entre a população.

Valdelino Pontes/SECID

Investimentos visam promover lazer e bem-estar

CORREIO SUL

Prêmio Excelência em Competitividade

Sanepar vai melhorar abastecimento

Atrativos turísticos e voos internacionais

Serra do Rio do Rastro

Soltura de tainhas em lago artificial

O governo do Rio Grande 

do Sul iniciou, nesta se-

gunda-feira (10), a campa-

nha Mochila Cheia, para 

pedir a doação de livros 

e material escolar a crian-

ças e jovens da rede esta-

dual de ensino que foram 

afetados pelas enchentes 

do fim de abril e parte do 
mês de maio. A meta da 

Secretaria Estadual da 

Educação (Seduc) é ar-

recadar o suficiente para 
montar cerca de 100 mil 

kits escolares completos 

que possibilitem que os 
estudantes voltem às au-

las em boas condições.

Entre os itens sugeridos 

para doação estão mo-

chilas, cadernos, con-

juntos de lápis de cor e 

canetas hidrocor, apon-

tadores, giz de cera, 

caneta (azul, preta ou 

vermelha), estojos, lápis 

preto e lapiseiras, caixas 

de grafite, borrachas, 
calculadoras, réguas e 

squeezes (garrafas para 

transportar líquidos). A 

direção-geral da Seduc 

fará a seleção e a orga-

nização dos donativos 

para compor cada kit, de 

acordo com idade e série 

escolar do beneficiário.

O Escritório de Projetos 

Executivos de Engenha-

ria e Arquitetura, progra-

ma do Governo do Paraná 

realizado nas universida-

des, é um dos semifina-

listas do Prêmio Excelên-

cia em Competitividade 

do Centro de Liderança 

Pública. O Projetek é co-

ordenado pela Secretaria 

da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior que tem 

como objetivo atender 
demandas por projetos 

de obras públicas de pe-

quenos municípios para-

naenses. O Prêmio Exce-

lência em Competividade 

é realizado desde 2015 e 

tem como proposta reco-

nhecer boas práticas em 
políticas públicas de go-

vernos estaduais.

A Sanepar investirá R$ 2,1 

milhões em obras de me-

lhoria no sistema de abas-

tecimento de água em 

Santa Terezinha de Itaipu. 

A ordem de serviço foi assi-

nada pelo diretor-presiden-

te da Sanepar, Wilson Bley, 

no gabinete do presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Paraná, Ademar Traiano, 

com a presença da prefeita 

Karla Galende, de diretores 

da Sanepar e vereadores. 

“Os serviços de esgota-

mento sanitário em Santa 

Terezinha já estão prati-

camente universalizados, 

com cerca de 90% de aten-

dimento. Essa obra agora 
irá melhorar o sistema de 

captação de água da cida-

de beneficiando toda a po-

pulação”, afirma Bley.

Por meio da Secretaria do 

Turismo e do Viaje Paraná, 

entregou no Panamá, um 

Protocolo de Intenções 
para a Copa Airlines visan-

do o desenvolvimento de 

novas rotas aéreas interna-

cionais. A companhia opera 

em 32 países e com 85 des-

tinos nas Américas. Fazem 

parte da comitiva e assina-

ram o documento a CCR 

Aeroportos, Parque Tecno-

lógico de Itaipu, Secretaria 

Municipal de Turismo de 

Foz do Iguaçu, Instituto de 

Promoção Turística Visit 

Iguassu e Invest Paraná. O 

Protocolo de Intenções foi 
entregue durante a Fiex-

po Latim America, feira do 

segmento MICE que acon-

tece na Cidade do Panamá, 

capital do país caribenho.

Com investimentos que 

superam os R$ 10 milhões, 
o Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da Infra-

estrutura e Mobilidade (SIE), 
está concluindo a pintura e 

a sinalização da SC-390, a 

Serra do Rio do Rastro. Por 

conta disso, a rodovia ficOU 
totalmente interditada nes-

ta terça-feira, 11, das 13h às 

17h30. O pavimento da ro-

dovia estadual já havia sido 

totalmente revitalizado e 

restaurado. Foram pintadas 

as faixas de centro e nas 

bordas da rodovia, a colo-

cação de delineadores nas 

paredes de new Jersey da 

rodovia, refletores nas de-

fensas metálicas, além das 

tachinhas refletivas.

Na manhã deste sába-

do (08), aconteceu a 

soltura de 100 tainhas 

nascidas no Laboratório 
de Piscicultura Marinha 

LAPMAR/UFSC no lago 
artificial do Sapiens Par-

que, em Florianópolis. 

A ação é resultado de 

uma parceria entre a Se-

cretaria da Aquicultura 

e Pesca (SAQ/SC) com a 

Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catarina 

(Fapesc) e Universidade 
Federal de Santa Catarina 

(UFSC). O ato simbólico 
reuniu autoridades liga-

das à pesca, prefeitura e 

representantes de insti-

tuições públicas.

Divulgação

Meta é montar 100 mil kits para ajudar estudantes

RS faz campanha por doação 
de livros e material escolar

Vereadores são investigados 
por desvio de doações

Três vereadores e um secre-
tário municipal de Palmares do 
Sul, no Rio Grande do Sul, es-
tão sob investigação por suspei-
ta de desvio de doações destina-
das às vítimas de uma tragédia 
ambiental que atingiu milhões 
de pessoas no estado. A opera-
ção, conduzida pelo Ministério 
Público Estadual (MP-RS) em 
parceria com a Polícia Civil, 
apura denúncias de apropria-
ção indébita, peculato e asso-
ciação criminosa.

O presidente da Câmara 
Municipal de Palmares do Sul, 
Sérgio Gil, confirmou que os 
vereadores Filipe Lang (PT), 
Manoel Antunes (PL) e Polon 
de Oliveira (União Brasil), 
além do secretário municipal 
de Administração, Rodri-
go Machado Martins, são os 
principais alvos da Operação 
Desvio. A ação foi deflagrada 
pelo Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) do MP-RS, 
com duas fases de operação na 
última semana.

Na primeira fase, realiza-
da na terça-feira (4), foram 
cumpridos quatro mandados 
judiciais de busca e apreensão, 
incluindo os contra Antunes, 
sua companheira e Martins. 
Os agentes apreenderam do-
cumentos, mídias eletrônicas e 
produtos doados que estavam 

em posse dos investigados.
Na segunda fase, ocorrida 

no sábado (8), foram cum-
pridos mais 11 mandados de 
busca e apreensão, dois deles 
em endereços relacionados a 
Lang e Polon. Filipe Lang, que 
é pré-candidato a prefeito, foi 
detido por posse irregular de 
arma de fogo, mas foi liberado 
após pagar fiança. Polon, que 
é pré-candidato a vice-prefeito 
na chapa encabeçada por Lang, 
também é investigado.

Segundo o MP-RS, as de-
núncias de desvio de donativos 
estão sendo apuradas e já há 

evidências que apontam para a 
prática de oferecer os donativos 
em troca de votos futuros. “Já 
temos provas de que parte des-
tes donativos foi encaminhada 
para famílias não flageladas, 
conforme planilhas apreen-
didas”, afirmou o promotor 
Mauro Rockenbach. As doa-
ções, provenientes de diversas 
regiões do país, não passaram 
oficialmente pela prefeitura.

A Polícia Civil informou 
que durante a ação de sábado 
foram apreendidos uma gran-
de quantidade de donativos, 
dinheiro, telefones celulares, 

documentos, um revólver sem 
registro e munições. “Uma 
grande quantidade de donati-
vos que seriam distribuídos de 
forma equivocada foi apreen-
dida”, destacou a nota oficial 
da polícia.

O presidente da Câmara 
Municipal, Sérgio Gil, decla-
rou que está aguardando infor-
mações do Ministério Público 
para iniciar a apuração interna 
dos fatos. Gil indicou que al-
gum partido pode solicitar a 
cassação dos mandatos dos en-
volvidos, mas ressaltou que esse 
processo é legal e demorado.

Parlamentares e secretário de Palmares do Sul estão sob suspeita
MPRS/Divulgação

Operação do Ministério Público estadual (MP-RS) apura desvios de doações
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